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SERÁ ÈNÍHEGÜE AO TITULAR DO MINISTÉRIO Í)Ó EXTERIOR. PÔR UMA COMISr

SÃO DÈ PERSONALIDADES, À MENSAGEM DE PROTESTO GÕNÍRA OS COMPRO*

MISSOS ASSUMIDOS PÈLÀ DELEGAÇÃO DO GOVERNO VARGAS NA CONFERÊNCIA
. DOS CHANCELERES

Manifestação popular üe répuüiò às dèciâõès impostas pèlò Depáriàírienió flè Estado visando a
formação de um exército continental a serviço dos monopólios ianques, a instauração do iórroè,

iascisià èín nossos paises e á entrega dè nossos minérios para o arsenal de guerra dos ÈE. Uü.

Organizações que- Apoiai
I Ato Público k Hoje
SAO 

NUMEROSAS as orga-
nlzações populares, demo-
cráticas c trabalhistas do

Vistrito Federal que apoiaram
a patriótica manifestação de
protesto que se realiza, hoje,
em frente ao Iiamarali, ü ir,M
lióras, contra as resoluções da

Conferência ãc Wtislúiigloii
ílntrc as numerosas adesões
recebidas pela entidade promo-
tora, destacam-sc «s das se-
guintes organizações democrá-
ticas: União Sindical dos Tra-
baUiadorcx do Distrito Federal,

(Conclui na 4a pag.)

S TJOR iniciativa do Movimen-
í to Carioca pela Paz c
contra as Armas Atômicas,
será entregue hoje, às , 16,30
no Itamarati, o memorial das
organizações patrióticas dlri-
gido ao sr. João Neves da
Fontoura, contra as resolu-
ções da Conferência de Wu-
shingtoni e cujo texto ontem
divulgamos.

O documento constitui um
veemente repúdio âs decisõ-

DIRETOR: l'EDR'0 JIÕTTÀ LIMA -,-ANO $ N.' 6eâ

es de lesa-pátria que ò sr.
João Neves assinou naquela
Conferência, cm nonie do go-
vêmo n sem o assentlmérittl
do povo brasileiro, cuja màlo-
ria esmagadora é contra o èh*
vio de tropas para â Córèla,
contra a entrega de nossos
minérios, como o petróleo é i
mrmazlta, contra, a instaura*
ção do fascismo, contra â
miséria e a fome que só, fà*

(Conclui na 4." pâg.) .
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010 de todos os sefores
Manifestam-se funcionários municipais, hòiè*
leiroá, engenheiros e médicos, solidarizahdo-it

com o protesto de hoje

;2j;.Sn ÍU Sb W O.» 5ii W
g s i #¦ % fi b à ^ § fp;

ÍÍÒ DÊ JANEIRO, QUARTA FÈÍHA, 18 DE ABRIL DE 1951

VItOfííOSÃ
Á GREVE

DA ANGLO

CONSELHO de Paz dos
Funcionários Municipais
récem-instalado,- sob a

presidência do sr. Honorio Pe-'çáftliaí'.deliberou aderir ' às
(víànifèstàções de hoje cm
frente ao Ministério das Ke-

lações Exteriores, contra àè
criminosas resoluções de Wa»>
hington, e convida tódôs òis
servidores municipais, pátrio*
tas c amantes dà paz, a com*,
parecerem ao local... . ..

(Conclui na 4a pàg.|
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L .Ú I Z ,C A R L O S PftESTES

fi PAULO, (Epecial para, a.

r^'À^'t'Fíl'ÉOcÍ IPÁliÀ cr.nl igciiUs une Üévelíi 'sei 
jdgjl

fclíyjáilos píril aCun.!;i.
islb,' o u,Ú"e J;>' í-cVétá; Ucáie

«s siinã "Hmeirás rcitrdQês, i

f 08 lNPÈNfí í A l\ .1 O S dc
l\ sue r ra do ímperlallsm.a
nòiítíTanitrJcãho já nao liiteresSa
sn^bbrlr 

"'èuaai inteugüos s'n-
f.ve-jids, trata-se. as:ora de r>ce-

.J-.J-A- oji preir,i'ntívos ib guerra
c çii c:l -ii- dos latiíurítiiárlò.s
c grpjjtles capitalistas da Ame-
rica latina e do seus gdyernan-
ten iv Kiptdá mobili2:nf;?.o, oi;;a-
jVegq&o o treinamento dos etc-
tiros miiiitirpM latino-americanos
ilf f);!?. necessita o g ivcrno ian-
que fava ais suas ;tvcti'.uras
¦yiieiciras no mundo inteiro, a

dcuoniine/ja Çon£ér6hçía de con- '

suitu dos iiuniaüos do exterior;
, tios pi-.ists d) Coaiincntc qm:
; sm Iniciou ho dia 2B de r.',ári;o 6m
', 
Washington — Co:i!'~rím:'a de

ipieparaçáb para a, guerra e de
i submisso total de. nossos povos
i aos incendiai-los de guena e cuja
i realizaçüo significa ura novo ,

passo considerável r.o caminlu j
ctiminoso da prepnração itetíla-1
rada de uma terceira éutivrk
mundial.

,]:\ c bem difícil ilõs pVjlit!-
queiros c jorijalistas du rcánáo

o dó Ifpjiêrl.áilómp negai' u ver-

1:
I111ÍESÍI|11 Eil ilíf|ii|
FM PFllf I iÜíiS íIA-
c^á elfr^üé ao Legiskllvo Ésir.dualun: documento de prolesto-üm-
ü-a*o envio de tropas brasileiras Par.a a Coréia - Comício em Nílcpohs

Manifestações em São Paulo

áàílélld cara.cr, de guerra c. eo-ciuestôei; sftb secundários é evl-
lotiizUçád; da CoíUerCiicla 'lUi?. denlehiente üUlizàclos pata
Sé realiKa em \"asldn;;iun. Des- mascarar 6 proljleiha centrai o
de o discursi de Truman at.6 p.juriar os cielcfíiulos dos gover-
o do mais insignificante, dos nos latino-americanos e a esses
seus delegados, tudo gira em mesmos governos a encobrir â
túrito das medidas que sirvam seu.-: próprios povos a total ca-

para acelerar a preparação pri- pitüiaçâo á politica dc guerra
ra a guerra em todos os paises e colonização do Departamento
do .Continente; Truman qut.r de Estado norce-amoricano.
scldados Jati.io-ar.iericar.os pára j O Sr. João Neves, digno de-
aúas aventuras guerreiras <:ein legado do Silr. Vargas é üé seu
i|ua''-;cr pr.rtc dd miiiidü'. ¦'- governo, esse então, c:ieedc-se
tliasc-ò dc miüieira c::pl'es.sã e na farsa sangrenta '- procura'
taicgOiiea. lísía a grande quês- [ fazer gritaria enorme em t>rno

!liU o .problema ecitlàl b dei:i-' da um pretebso ptanó, eediirimi-
' 
s,vò iiâ Coiiíferáiifà dá Washing- ; co, d!x quo nSti cedei-a uma li-

Itoiií Ge üáHáwI BdbVe ãs (ielúals 
' 

nha, püb-sc nas- pontas dos pá?
¦— [é Cihgé unia resistência lieroi-

ca diante üàl exIgOiieias do pa-
trâo, tudo. após já haver entro-
tr.ie n saiigvié de nossa juventu-
de, capitulado diante dá priri-
cipal ertigeneia de Truman que
qHler soldados para as suas
aventuras sangrentas. Com a
sua gritaria de rarsante eiii lor-
no itds prabieinas eennômifos de-
mciistra siiiiplesnUíillf oi si'-
.lof.o Neves Ipie em lroca du
vitla de nossos soldados, da ja-
venr.ude brasileira, rjlieK.con.se-
guiv do potiáo Imperialista

iCunclui n;í ia páf..'

ÍMPÜKNSA POPULAR)
— A greve por alimento

de salários dos operários do
l<'i'igrjriliço Ánglo, cm Barretos,
liestecliadá teri;a-fcira da sema-
na pàosadài terminou vitoriosa-
menie após '1 dias d: rcsisl.en-
ciaà policia, üs i)att'ões 1'o'rani
obrigados á cotícéder Wrfó de
a.umentn pura os adultos c ?,1c,h
pira os menores. O movimen-
to foi' comandado pela,Associa-
i;ào rios Trabalhadores de Bar-
vetos, himlada lio inicio dó més
passado

—-

fipniÃ fi ftTfl IIP HflJE
ÍPA^Õ MOVIMENTO NACIONAL DA

Uma declaração do secretário dessa eniidád|»
dr. Valerio Konder, à IMPRENSA POPULAR

MOVIMENTO Brasileiro
dos Partidários da Páz, que
dirigiu no •Brasil a liieinp-

rãvel coleta de quatro e meio
milhões de assinaturas áo apelo
pela proibição das armas atu-
mieas, deii todo o seu apoio 3,
manifestação do hoje ã tarde
em ffentê ao Itamaráti.

—heaimcnfe — declarou-nos

o Dr. Valerio Kórider, secretarie!
daquela.entidade — a Confèréhi
cia de Washington chegou, cSj
mo havíamos previsto, à àdoçáa
do medidas de guerra. Mas «
resposta dos povos da Ameri^
Latina jil se faz sentir. Agori
mesmo, os partidários da «K a»
Argentina, Brasil, ChUe, Pára»

íConclui na. -'/.?. pdg.) .

f'iMULTAi\KAMF.NTE com a
'jj 

c-)ne"íitríir;ão rio boje à
.I.ütIc em fvente áo Ha-

nuiratl; rrlilizar-se-ão mani-
r^stncãos populares contra as
rcpoluçíics guerreiras da Cor.'

C/.V

Sm

12'.

fèrência dos Chanceleres cm
São Paulo, cm Niterói o noii-
iras caniUIls c cidades brasi-
loiras. O movimèiífò tom um
caráter nacional, de protesto
çle todo o povo brasileiro con-
ira os que querem- arraslá-lo
a uma guerra injusta e cri-
mtnosa, conlril a sua vontade.

Em Niterói, o Movimento
Fluminense dos Partidários da
Paz convocou uma manifesta-
ção para hoje,"às 17,30, em
frente ã Assembléia Flumi-
nense. Nessa ocasião será cri-
tregue ao Legislativo Esta-
dual um abaixo-assinado dè
protesto contra ó envio dè
nossos jovens pára á güèrrâ
lia Coréia. Fól publicado itiri
manifesto convocando o povo
da vizinha capital para Gsse
ato, com a assinatura dc par-
lamentaras, advogados, pro-
íessores, médicos, líderes ope-
-rários.* 3uvenis, etc.
V

COMÍCIO 
'EM ríitOPoLis

Em Nilopolis terá lugar ilm
comício às 10 horas, na pra-
ça Paulo de Fronlin, prome
vido pela Associação pela <n-
terdiçáo da Bomba Atômica
em protesto contra as resolu•
ções de Wasbinglón. Falarão
diversos orrtdorbs, clitre ns
quais o vereador Aristidcs
Saldanha.

EM S. PAULO
Em São Paulo, seta entre-

güe na Câmara Municipal,
hoje, umá moção refletindo
o desagrado é a repulsa da
população paulista às resolu-
ções 3e .Washington.. •

Falando à imprensa paulis-
ta, o advogado Antônio Eogê
Ferreira, ex-líresidontè da
União Nacional dos Estudah-
tes, dá União Estadual dos
Estudantes c do Centro Aca-

.(Conclui na 4* oag.).
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POSTO EM
que uconiininhou seu processo, amigos sells t mi.uoit»

O Operário
LIBERDADE
anoel Ramos

- - i + «, o ??o niqirüo a rua da Relação e o Presídio do Disiriiô P••
15 dias incomumcavel. entre o 27 Distrito, a ruaim delegado 

à[ II Confò-
deral - Em eniretfsta à nossa reportagem, fala sobre sua «JfS£P«rB^aeieg

rência Sindical e protesta contra as resoluções da Conferauaa de Chanceleres

Em virtude da pressão exei'-
cidá pelos trabalhadores cario-
cas, foi, afinal, posto em liber-
dade, sob fiança, o opèríro Ma-
lioél Èamos, dã Fábrica Bangú.
Ô bravo trabalhador esteve én-
carterado dn dia 2 até o dia 11,
isto é, iC dias, entre n 27.» Bis-
trito, a ira da Relaçad e o Pre-
sídio do Distrito Ferlerál.

Suas primeiras palavras à
nosea reportacem foram estas;

_ Estou novlnllo em íòíha
para a luta pelos direitos dos
trabalhadores. Eàsás márces de
pancada vr auerem dir.cr r-aa.
Ouahdò eu olho pra feias cinto
('.' vontade dc lutar mais.
iMERFiSsAfib fET^S

COMPANHEIROS
— Quer falar Bubri os dias de

eáreíre? — perguntamos.•r N:"o é preciso. Todos es

Suj ::i\, e-i; i'áíi pclro, oue até
rlá vont-ad- ' ¦¦ vomitar. No IV
Distrito b".tei".M'.i-ii;c mui.o.
ijws r.iriía do oue ^efroryê d'.i
fábrica Barri; Na rua da ^-
lação demorei somente dois
dias. No presidio, cbegaram a
Ihipódií que uma çõntiásíiq ae
c. "imlieiro;. d;i urinou me vi-
nilnf-e/Fiiirei o tempo todè in-
ei nu oi"

(jUc ,ai;i Tivesòt podem contar. ' áplíéssildü é Dor
eii escôu

¦ihe.i fi mie se

passa com meils compínlhèiftt».
Eu soube que Silveirinha esta
te;.!and> demitir' mais gebte.
COMO DE1/E1ATK)

Depois de ouvir a história
das perseguições cada véz'rriarfl
violentas na fábrica, téridò na-
vido, inclusive, inúmeras suspèn-
soesV- Ramos soube de sua ciei-
cão p;>ra delegado dos trabnma-

(CONCLUI NA 4*. FAG.)
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I. °]ííí?""^flv Trahalliailnri SiÊrS»—sLiiL' ¦ » >ílj# i f aoafnaoores da turona é * *
JAMES AMADO''. .'' Pf)|]fpQ II fln '1 ^ÉI- il í

í 8-4-11 íif,i
INTERNACIONAL w

iiiiií
,WítSse^uSt? *»**» ^«tura.h nesta,
»d* .Derrotada^ no pei 

"do "ü't™°- **' 
^ * m^ *

.Morar-se datABÈÉ e de* fiedir a Cü!?' 
*"^-<5U>b-

f^^i^volta-áono'perfSÕ^arèu/te0 t 
IIr^*rA

VcHtçres fieis ao novo WiZi ¦"'?,•. diretamente contra os-eo-

m«tingir.diretamente íftfefep O W$3»r. **ui. - ... ""esta Aiina Paim, acusada de pro-a nrlnrla J»./i  . " * *f.T.<^

I ' '

Wr~ ¦'.' -

li'-

¦.V£.«V»vngir airetamcnte à ror
^nojr 

dúbios o fomentar ^ „a cidade ^ £££-w^Alina Paim foi a Cruzeiro no»-____¦___ 
e,ro'

'ieiarciisin An a„„ ««««--'si. /-, ? .,.I olonia, dé enviar escritores aoscentros operários para que alivivam algum tempo e, áe-quiaciam, escrevam sobre o esforço
popular pe a melhor organizaçãoe aumento ,da produção. ' ¦

Nos Países sujeitos, ^ influeti.-
Su P ""Perialismo ianque, asditaduras locais processam emandam prender os artistas que». aproximam da ciasse opera!

, 
'i.?**'***'0 de sua profissão. ,Co-• hwi "tedo nosso povo pia acom-
JJanhou com interesse e entusias-
mo,,o noticiário,da greve dos''Í5^!$floftdáquela cidade, uma¦*MMáspera, repleta de episódios

,-corante oi. quais os trabalhado-
JB-eg demonstraram combativida-
\,M'$ firmeza incomuris; como-

,t^u-?o • orgulhou-se diante do
I laroismò daquelas mullieres
^participantes do movimento! que••lstiportaram.com valentia'

*w®mmmmmunião
nu.es--. o aoêlo finai *n •*---.*»•«•* uus iracaihado

^BBRLW,, AbrU (CorrèsDon i-mmÉmtmÊÊmmmMm,

^Postas de j.a* da ^^,!. 
c'" KW»"** fc &«$¦Ruamonto». Um «demo

,*¦* da Coréia di«ndo „„, (Mll;„ !lin„ni a|);m.

¦ «teima "m cinturão ral?VivnKmt'la M^M»Bé se 1
americanos fazem «Síata,clií,n,« «» ':  1> v.jiaus. ruziicjros J

fflue na ilha de Mal- 1
tinar (Ine. advertem, \

^ «S - PM-9lVe'P8ra
sobro

Pitai,a.,Conferência^ 
"Operária 1?0vaa «W&làsa"r:f ° *SS'aiemao. Damos a seguir os re-sumos de algumas Interve„goeSo'.o apelo final, deste conEdeconsderavenmportandrpaa

ps destinos da paz mundial
Ooperário metalúrgico 

*Mul-
ler, da usina de.«aspe-Ham

a
a Prepara-¦* = «uyuinstea «ao fflrct.- para'a fri,0«.„respon.at.iiida- TrabarriadorM.alS^-

, ,% Joros, alemães 1

cüjò;;apelo deu- inicio i. orzahi.
fS^^^^^Séola^

na para escrever, sobre sua vidae sua luta. Ê que à ditaduraTot

fj*. 
«e torhou^c^ário^— í 

"Srà^r 
r?/0^ ^

jôeitar-se sobro os trilhos dl S,v 5 quf à defe"do: as'iijr-i
teviafára barrar a paisagem 

J 
o SSfcfei Acad.emi^ 

'&, 
^S' ^^í^íia^e^elíáK••¦*« trens;^füra^grêvèsfSlSIfflbf ft""10 2? íW Ü™~j a'ClaS8e '0P°rárla 

6 a^de «tiras> armados contra o»' - ° '• ProPa8a'>dista'»" -.-.— ...
'^twn^S,'A 

historia da «P^re'
gsvfteroica tocou a romancista ta de fé.™ w.» . ^-T"' X»°" l , r "•-"• «eiemb

"u.°f_Afonsos Annos. "•' Jclasse. Muli.r rf«=,  °

en,
afefef toréjs, flem ^
«jW-UíBee de.- membros ,da

falaram também os delega-

dL ^ 
°0m ?s trabalhádores

Xr rbafÇae3 P0dels «>*-oervar a pas, encontrada aDA«.longos anos dc miséria e^S
' Trabalhadores da Europa'

ta. «cümo adS„SCÍ--os de "us,:m'»"
8-erreira num dia d' g^S 

,,arlc "a «fw do histeria
eadeamStumMetr ^-^ i,,tc~- *' desci
o.Çntaclísmicase^ ~a 

^•'•!' 
-"'¦dial bi„i ájoffl

veiamos n «... .._ '"h""1 a tais demonstraçõteiamos b oue se passa „0 pais fr „s
"«. a ess, hà-.soito. ¦„ 

f&SMt
querem agredir. Tomcm

Ife» 
*-iÇa que „:!rd^a^.suiçaiq,!ehapoucnvií—

dessa (lelejráçno, f

s 'de .s.-:idice, ^íiccsHorcs1'^ Miller

l ITffiali S vioti, a.
ÍR-fá c',a uma

p£. SfeSSS dois trabalhada '^il^menté d^^S^

,#e. soube. ver nela um gra„de''V^f. 
iPara- Vriaíao artística,

^aquele instante da luta daíSw°Perai^ ° dü P°v" P°r, inelhores condições dc vida

si mmmmmmmm s^^^SsSÍIItííS
' 'ffiS? 

1^? e"contl'ou uma l.is.
'«£í* ^"Pdamente humana,
I gca.de.asao, grandiosa, plena de
,« sofrimento, do revolta u ho-iSv1?tda,utiloda4-l^ança de todo um povo. Quo ro-
^>ce 

útil não sel| esse qücre(«íe,.para-q povo um

',r™ Protestou enérgica- «mente,» fato do oim *
mente contra esse crime -• -l»«*»«i«- ^-í-" quo eates
,.,.-., ,i, „ ¦— vi""o-o'•o"íi^cemP»°s'. deviiím'-flrul«p on» j»juiz dc Cruzeiro recuou  li»»=,i-« .,—!r" ««'" aosde

Io - --¦»-¦¦- • ¦ '

r<

l.umana^tZd^TíoZ ^MÍIÍI^ÍÍ^Íí^

Chores 
condições dc vfda? p U, ciando"1^?^ reCU0U' ®^W*Í 1«-»:'"l«Sí"í

p padre católico . Lemonon d* reuniões, coteta de aostutdelegado de 6.000 operários da' P'88* 
ap0l°3 dwH««oà a ToLosbarragem de DoneefeJM^ ?aIrespectivos governo.,¦« 

'SS??

rnsi:™s?* taisãjsr. = m^mm_ m ,on declarou: ÍT^fts
governos e ciiapftnde comitês dc unidade de 2£«as uainas, empresus, etc , ffi

fefe'°^:? tótóáoiomir
Trabalhadores e trabalhado,

tores honestos 
~™c7m£*' 

T*1'\rio7Z~lmaic,iBa« aos °Porá- í" °a WT.' transmitiu aos de"- r«* «Wient vossa agão coeTa-oar^o prontoTn^sa^íPO^S
i «o, ^7^,0^^f^^^^^^&^^

'«.ta, capaz de ineenti em f"'P "K"-J-
fiDmíateiaÍnda maiores

sociação e levar a ÃTinT"" 
"8" 

IV," 
""T™^"" "'¦ i 

^nde 
centrai, sindical; 

" 
<No I P™ a Pa2 ni ¦ Eu"ropa

• «nala, assim como S V1 as " aldeias,-üe fábricas
Essas obras, cm efeito Sí?W ,!<> «na.noíá áDciC-dádil
P" do Estado Kéto F?,SSS" 

"a 1>n'"ica ° "'«« dodestroçm cidades, vift afea t r" 
'•"""^ ^rj&{í3í

m ? vis, a tínião Soviética c,1,t-",'':;,,'.!:aii'1,1,iJ'!!,',"!''1-tncas e transforma deser „s om ,1 
' 

?ai?' ci!,!iMis '«"orçamnto soviético é2 orca«™??* 
""'«««"«"^ O novodotações para fins coZn tivos 1 1? pa^ lll"««"an,l„ asa defesa nacional. Q 

"último^ ml!,z,ml° a dépésac con.
m de suas verbas a S^^ST"'" 

an,e"fia"0 dísti«a'
clfsmicos». O orçamente s »vl.ífí ?*' ^«"ortiferaB e cata-
?•» do pais, o que Setó, 

dC":Ca ^P>*™**M.% « dc-

« «2 S'SsirS,^ÍtÍCa dC B"frra ?#Ê-
tira no sentido de a"a,i«T 

"" .|)ropostas da DlíMo Sovió-

de Kruppe demais, cx-pa
c^am1»S^5rCSSÍVUS ,OTna»-

com o apoio
répiu'sentanies

caria vez ináis Curiosos e

^^i^^te^SS^^"»
Perigo e reMresèntíí.pí/^s' ÍSt°' Sem duyiáa< constitui umnáo há duvida deaarHrCaÇa .I,ara a ¥ mi"luiil1- AIa«
«ova guerra c resXhl / Ç"° duS artic»lador,.s de unia

«ú os partidários n^o « íniô„^CÍ,?1nto 
dn cam"» da pazi

bélica e nas dcmocracL „ , 
" SOait'"le "" Vni™ «o-

hs massas pópülàtó d ^ L?""1","1^ e sim' •«"¦»». «nírí
rialismo P°pu,ares dos Pa'ses dominados ainda pelo impe-

feÇi ^viárioS,e suas heróicas 
"còm

«anheiras, conviver um pouco I
lhèíoa de Cm8"'0 

d^wlas mu.

pfonJ.wi-i.^ |ser feita ao mv» ^k.„ _ ¦„¦ »,.«~. %,. "uo

Werer —

possibilidades e

raÇ^Parumê^prd!
ri«. . analise, seráo usa- persoecti

ro, incentivando-1^0"^ ? *$»*> P9VO ale-'" 
PeCt"

feita ao povo sobre querem a

as mu-weres .quando, o^d^^e"os" iS^de8^ 
"0SS0 P"Pri" ^ ^fd°.. 

d« Par com'a Alemã™ Pendam «^"eÊSfe^

Vnnl.J. V .' "*'a ISSOA.. .....' ruído da'«i.ra-grévessmmsms
.tt,^u,:-!Ld? sw&

-luta Pehpã^Jl^lfSl prepurar, auvam
celèfcrajjao uo próximo i<

cipação da pátria.
a

ser

».

..Wl. ,,, ,J0Ã0 FRANCISCO

Pessoas da

*'*»omda popular Ò gover- ^lveram em nossa redàolo

a ly,0"1846-operária pi-ecisa
„..,-¦.. -  do £ • Precisamos coordenarmaio, a íim.dé.que o povo poa. 

no^OS esCor«>a nesse sentido"»,«clamar livremente .Ca °"^ líder da dSfio
"m^M de trabalhadora ao-
slo Z*?'' em Sua totalidadesao contra o réarmamento daAlemanha, capitulo dos

AS RESOLUÇÕES DE BERLIM

CONFERÊNCIA PRO
Dé Escritores e Artista

iniciativa, -como na! ff?* d«sse traba- ts&S&Ü. "sinaiwSl lliadnr ,1* — "«se traba- X* UOB' "S'™

M7. grupo 16. M« o» ^nre'

reurmamento!>
Louli Bttiilant, secretário pe-rai da federação íSmcüeat Mmi:mai, afirmou: «Deveis' ter a tir- imnmt„„f' 

"7  uasmmmmé»»«--^ a° -
yozéa voz dós estaleiros, es-e 

fabricas.

mais

grupo 16, casa 23. o.sr

CIDADE
¦JZnJ??ÁOdei,cr<ll™°s
«*fo, flm a vida da ei-**.«»» os .««. dro„ía5«<tó«a«oS m o capitulo*oa*pncua*»,'t, o ca-

&Mo 4os <wfcrcCB_se>>
f-través de ambos desfilauma porção da humanida-
a* em. suas lutas c difi-

jDik um anuncio: «Preci-Base, de uma moça mie

Muitas acorrerão a este

fabricar as flores de- pa-pplcom as noas delicadas
qM ° P°eta diria feitaspara colher os liriL do

. f 
mpo. Outras terão os

....«*» avisa rudemente: «Pre-i. ^.<fc moça com §e
^adianto 

se pede umaJovem, auxilmr de escrito-™, «5? tenha «tirocinio
contábil», o outra ipoin.
w«í<o, duplicatas, faturas, 1efes. _ e esta deve ter dê

João Francisco dos : Santos,
que há alguns meses wrrt80frendo das faculdades

de ^uarta-feira última. Pede.

f 
a quem «ver qualquer %-formação, a seu^ respeite'o

favor de comunicar à ádmf

afim de acabar de,vez com a

ssÊmÊmm

«Realização de uma confe-rencia • de escritores e artis-tas durante o ano de 1951
O- Conselho Mundial suge-re que o Secretariado deveapoiar.a.celebração de confe-rèncias de professores, jorna-listas, desportistas.e outras

da Uniao"Sov7é«ca Descreva
formaçSÓ .da natureza., a conK

dupla^«scroquerie»,:poUtica emvias de ser realizada, segundo
Í£* Prende gfeJSSSPuropa a ser ouvida ó a dòs

,,,. - men.j^P^atasocidenUis.emvezda

ssssasjsf.-i s »*"^-
o «,iiff.e<Jade ^rnaciOnaJ, TRABALHADORES

no da Gávea. Prova "bál do fracasso da po.Utica de divisão ¦

. de«ará -hudir; 
pelos • milita.

:".em.-Bi me?m.o forsa suficl-
nossa'

nar

ente para contribuir á

Podem ser prestadas às or-

,'"da"tes:cm sua iniciativa de'
Mundial, èmídefesa da PazQue terá lugar em Berlim. deo a 19,de Agosto de 1951.

fo™^,nSelhv.^undial decldè

rMí3Él

. Comenda ao Secretariado
tazer todo o possível a fimcie assegurar que todos os homens de ciência amantes' daPaz proponham a inclusãonas cartas das organizações

cientificas internacionais enacionais a q
que suas desço- j

utilizadas unicamente para fins pacíficos.

| 
? LA, TIF U/N D. IO ,•

"üKrmaÍafém ^ F= ^S^SÍSÍE"ITI^/P010 
quejbertas sejam utilizadas uni-

i&W^?01*- dirl8i« 
"o 

se-
e de guerra; gfclSSg? 

&°3 TrcbaI"adores

levar a vo cê a^erdade e nfeí^í^ procuras^erjfSrSsSSí:
casas que anundam na-IMpMr^P&S!

Becomemíá-ávcriação 
ime-

ÍSítonS11 w a Cada' °^
Para ^ inf6 Uma °°miss^

„ para °. intercâmbio cultural

'' I I II ¦! !¦ ' 
^

Ma ««os, ne»i 7,!a!-s

. ,1,

. nem,menos,
,_ Extraordinária deve ser¦^tria 

dc caixas de pZpeUo nesta cidade, porque,.--.nuatoasoo os anúncios que,-se referem a essas caixas e¦08 moças para fabricá-las .,
x Outro exige «um.menino ,
: Para. carregar marmitas,

We seja esperto». E a fa- .prjca de calçados Vanda '¦

fter um, «oaíancéV. porS00 cruzeiros, um monstro
j reclama uma jovem que
, saiba arear talheres, pecmé-
,uae anônima, Gata Borra-«mirada cidade.

. B ha a fila das.lordadei- 1™>dasarrematadeirus,das
bluseiras das costureiras!
àas.colarinheiras, das eal-

> eüras,, das engomadeiras,
^°,Baba?ei™> das tran'
^iras,dasmaquinistas de

',¦'. 
,í

^sjmtiens, das caseadeinis, e•das aprendizes de tudo isso,Sino setor do vestuário.
.^.Duro laboras longa, ho-,¦ *"*' se'n sonho nem gloria,^mmiseros.salarios, eis ó'

(Continuação)'
"Sfé °™irJ quó o médico di- tzia, Vasili Vasilievich levantou *

^coberta. 
Alexei Meresiev Jízia com as màos cruzadas sô-bre o peito; através-daquelas

mãos de pele escura e li J «uoressaltavam fortemente' narrsa-ats5i3sr •.-«-. • s
a estrutura óssea do homem I 

qtUde' e dl«<» rapidamente"
p professor cobriu , o aviador \ hn"~E' "n1'Pecado enganar acuidadosamente e interrompeu mens como *•• De fato ten»o. médico, gritando: mpeU ^grena. Maa hio hi l~H Por quo estão aqufí, . 

'. 
í5,"*,d!Saj,J!na,-! Nâo.existem

— Nào há mais lugar no'corredor... .o senhor meano.
ioSTi serúw mesmoi, qUe«senhor mesmo» nem coisa ai-guma! E na quarenta e dois'
roiTi MaS eSSa é a Sala dos co-

•— A sala dos coronéis, — 0professor explodiu de súbito —
Que imbecil inventou isso? Asala dos coronéis!...

— a que nos mandaram ro-servar lugar para os Heróis daUnião soviética. ..'"

ras da Europa: |
^Enquanto temos, ainda soh«ossos olhos as ruínas daVun-daguerra mundial, enSoos horrores deste conflito nermanecem vivos- em hÔssa STmojia aterceira.^e^ame;

dial está.sendo preparada.
_ 

Na Alemanha Ocidental as«sinas voltam- a trabalhar na
gSS 

àeSUmK'VolUtam*
™de °3 Mazl8t8a K™PP' e

Z^ : ° e:ceroito alemâo estásendo reconstituído.

1JV?anüament0 fernão, dirigi-âo Pelos-fomentadores dé gueiv

O Conselho Mundial diri^.se -aos Comitês Nacionaisconclamando-os a qu;e devo-tem a máxima atenção ao ré-colhimento de meios mate-

da Paz"3 
° Fund° Mundial

Í^EÉhÍ desta camô)anha¦constituirá 
uma outra provada adesão dos povos à causada paz. Isto permitirá ao nos-so movimento cumprir suamissão cada vez mais éficíen-temente.
O

A realização de todas estasmedidas contribuirá de ma- gêneros 7^71 ft p,re?Ps ciossyieros tle primedade. o arroz p5ss

t -—¦•i.»^ MUaill.il LMlS vv4iviii7uji 1

a torSr0CW^" des«nadas "f ? dedsiva Pa« a amplia-
bem ~~~ li* »Causa da Paz -»--«- "0SS0 movimento, am

dos, Watlngul, Faxinai,' SãoSeba^ão e Barreiro, m? Para-na, estão tratando de exòúl.
nfuitaV1!1138 

(ln «ampSí
óiPi^1t!as'tJU"is 

'•¦adasvna-
que es lugares há Sais ,lfi ;iuaiios Os fcerideiros Utilizamioc. os meios inòluslve ame,
tar .dVn0rlü' pàra ''""ims-
rihíu, T38 c' ° Protl"lo ciotrabalho das camponeses.

? CINISMO

Salvador. Feira,de Santana,
Fe"'letT°' Cacl«.^oS
energia^^'P^Vyiços de .
iZZSa-c]etnW ..reduzidos por I
HCfiaiistas .concessionáriasApezar das chuvas SSrecentemente caldas em°To.aa- -} Bahia, o pretexto aWri

? CARESTIa

tt.-ifin ei 
"" '"""^'''a hdcêssi

1'„,!:.?. an'oz PW?á6 de dQ1S
cru-

exposições âg^K 
de

deEe'Saa°. Secretariadoae estudar a cr ação de um
Sr°a ffl^W S
de Cífnr7iMa0 de es«mular e

no t^' eaomesm°teS-

sanda de guerra.
a propa- hestos

raT, 
T°mando como base asresoluções que definem nossaPosição no. que concerne aQaproblemas da Paz;— Por meio de 

'uma 
vast-i

campanha de eselajéclmfgentre todas as camadas dnPopulação de cada oais camPanha que propiciará unlabTse para deb-.tes livres

fayaclo,rês'^íeUi,OCa
zeiros.

? PROTESTO

Por

cinco cr1*

UM HOMEM DE VEROODÊ
folhetim da IMPRBNBA POPVLAP. v .. *'1 

¦¦••MliUPOPULAR N, SI

ro ná famosa batalhn h .
quês de Blelostoir ó de tan'
Cüatnm„nf- !°St0k- PaSSOU ime-

cujo
e com os

Munieual ,1,, {,< -fmala

eTcLvtZT* Esladllal

Co Povo» dc Bel0 H^,
^Jornal
rizbnte.

ZiTfT*para °utr°cnefe foi-a niorto —

— 2-

Komance de BOKK POLEVOI
^l0^ou'còm'intere

SdadedrtrlViSâ0 C°briu a
com-»4 ars.-urjsf!'! 2ts?-"««Tci .."_ BuA Perdeu a

/

«W a piedosa sociedade òoi-dental e cristã oferece à iu- i
*coL~n*Tldotem<ilw»M
coisa a oferecer. ¦

ESTA.CUQ

—¦ «Heróis», «heróis* !r- Nesta
guerra todos sao heróis: Vocápretende me ensinar, a mim?
âsg? 

é,° cnffe aqui? Quem nãogostar de minhas -ordens podecair fora. Levem imediatanien-
te estes aviadores para a-quà-renta e dois! Quem inventouessa tolice! cSala dos corrfnéisli

Seguia na frente,

mundo doenças incuráveis, d» 2!te; ° so1 'Pweava ;po%& .

E abalou, grande, 
'banilhen-

^e.alnda 
longe omia-seò-seu

^mungaratroador' para $fâcaa. portas envidraçadas docorredor. . 
' 

s'••

MeTesiev110 !^rfc?do',- disso
l!„r * «««-uindo-o penosa-mente- com o olhar.

Ficou maluco..

nõ"fl~TVtt "° se6"undo andar I seu nome era müiZ?"™" mas'

1^1^^..?^ o «ul e 0| ded.cav.un áru|of íl 
J°C,ÍS

aquele atirador..\odo7 ÍU"d°

bate travado

=da má uj—s
terceiro carro _

morto

passou ao

|Çpâo o chefe- e tomando a seu

pitai«-^ uma ora^trl-c;.mãmmmmmmm
m° da compánhi^é3 CQ'
^"^.^''-dado^

COMÍCIO PRO-PAZ
EM BONSUCEiiSO

seSte:"nOSa'PUb]ica^do

^dfÍ|MP?a'da
aüzará n ^;^a G,'aca. ré,

£S^M^ oonserva-l vich,
S^er^SOalh0'haVrifi alí anteV
&M l üua camaa- duassas do cabece'
da no centro
- * -^.-^mss^ÊÊ^s ¥
íiiiat^ ..,. 4sróra, viam-sé
a,^1^ Numa delas £

S ataSuraf'50' *°* -°0,*rto
parecendo uma

Perce-I.mente enfaixada-n-0ÍCia t0ta'
criança

da diu3Ê de na-

um

rafa cias Caçoes.
Será uma
Propaganda

Abastecia-se de
' e colunas

dÍa.:De'.mod° geral „ão dt33cerj

de **«** e.^e SÍS

^sísk^-^i=sl-. .—».- s
^aS'rec:;tCÀíntr,eba
Pastagens w I as vertl^
"os b^uésí^ PElTOd"s'

vigll&ncia àíSS ° scm
riadòs do todas ?;- ques ava'
Êihàvéis ;,s marcas ima.

dia „í ,,s ,„ ,
micio .na prafa"°.!'as' «m Çu
em Bptístícessó
manifestação de

tós^lgf^fevendo-íã
O Pohselhe' ri'?,8 ^orés'

todos os „ ó?pdnrp m, ape,° a
d« Oraca.»..do Maria
SUCOSsd liara „stiiho «? Bon-ap°'-o ao1:omicr dê'« «ou

agora

Imprensa
popular
PEDRO MQTIA LIMA

REDAÇÃO;
Et;GUSTAVO LACERDA, 10

¦ '.Sobrado - .

acompanhado por uma escolta!-~silenciosa; mas, de repente vol-"tou e inclmando-se sobre a'ca-ma de . Meresiev, tocou-Uiç oombro-com. a mêo gorducha, ea-
SSn°fPa,«e 

rolda>^ imimtàsiüesinfeçòes, perguntou:' |
*„T 

& 
?rdade que tfíarraatas-

ítdTnlmaisded^'sern1-

durante tedo

acontecera e o que vina o

cama, sorrindo astütan,.nta 
"^l 

teí' W 
U>! oUlai' vasio o imú- 

™ 
/««««i ?, também Herói da

«ala dos coro! de ar m^^gWf^ 
«^tarneate da Acáífâ*S®^ :'4«Sí , 

"^ <™% «•»,

SS? 
Ue S*í"SSS d" 

dêima de Tan^< combatendo «Sã^8 ü|»° 
dfl ^ 

daf'íü °
ÜSff e com um «^ s&á I desde o primeiro dia da guerra 2^5® ^ESofeSfr*8
quaí. - '— « 10-1 Recebera p batismo de fogo ' Íü' "n "^ ''- ''freira, 

peno da foitaleaà.dè

neiss..'.
.— tíangrena .—:

Meresiev, e repetiu
STistia: .-.'Gangrena

AJUDA A
IMpfíE^SA
POPÜLAB

Esteve

sussurrou]
còm an-

Mlí rflllilCCâ!
JSiiQíã^ £ Swtesi¦com, rajide.-;

nas, da retaguarda iniriiigà?
éteãà* 

VernUde qUe «°S*gien|? _ perguntou, por 'sua

^.Meresiev 
com voz^J£

O professor* lançou

lOOíiPUROG
100%.'GOSTOSO

Distribuidores, d,» Afamados^
BISCOITOS

^e,af|'ép^iA:.rvçA 
'

TixilT™"1 & b^ era¦HUi.10, presidente de kÒfcoz o caçador. e m , ai,a ,
sSiadf n ilitai" °ra a ?a.lrÉ.dor de elite, na

\onta'

'íV.rdeu seu car-

^¦perfwtament; fc'^
f°'^esüe os famosos comba-'auSP:r'!!l,dadeadcVd

mÊ&mmm^^
^••WM^r*».

fundo das negras e srrand»-)!pupila-, do piloto, ondc.^í 
'

> PA^rJSÉÍUTRmvus
lelí. 49-2020

qual .serviam tambím deis tP

*i"oro*, r:^"."00116^'"-

uu.«e.i onomo *

fi5üiF I
/Matas
I; ;Con,ip

nao teve pnoiêhi
aldeia mw

Aiésà; 1 i^y»

ai

*ef cie prefe-
P|Í»^ Fabrica

i«ta,«ai?j)ára' '

Çao, 10, . V " ^

Paro esuerar mf,1'sv'ct 
""c,üm,i''

dr seus h-,i„ loz eí;P'"-

fito to'1ena «1 • c'.a.,^l,'

aliena aldeio a 1" » °ünia

de r^aoT V, °w- lacieatln
ra n,mre..t:'a "lae' 'mí^-

membro do 
' 
WiU 

*ír'nomo

tioiixa

itiúèà
Milton Mota'¦ampos 

que ,'„

Movimento
tintai.

d-.

'AJiutà Par% u

~!- 
¦'¦. '.'H 

¦ M)f"^ammÊm

Vr.o.
iiie,

.mandará' 'chamar 
o tilhno inomehto. estar-,Vfl-CH.r, ,. ..Tf!8! nc.

(Continua,

C L í N I é, A D FNE« VOS os
PSICü mRAPlA

6° aíidar -;Sala 6!2
R- Santa Loria,' 6SS

v' 5."e^adp\
Fone ?2 52-1*2" -

ül-' y âs li borw

\:

V



i&A-mi IMPRENSA PU CO LAR

LUCROS DE GUERRA DOS TUBAR ÕES
' íi"t ! SBSSBf '<• ¦ 

' 
SPÍ" 3 "

IliÉIÉÉiSttllíÉ
rf.l0 Protesto de Hoje

Aquém interessa a guerra — Novamente se agitam os nMH^^^j^%.^>J!C^^ propaganda .guerreira-•
rem impor açui também uma 

'i^i^^.^^^^^J^^^^^ os: lucros ejciraordinários
' Muitos supõem qüe na
guerra, soinènte os vendedo»
tos da armas obtêm grandes
lucros extraordinários, é ver-
Èsíçs têm grandes encomen-
üa's pai-a .satisfazer, seus ne-
fjôcíps, [..esperam, conseguem
licjfqs eUiaoidinários é ver-
c'acie; -.mas. os maiores «lu-
c.tís de giiorraV.i provém da
si'.ua"ão econômica geral cria-
da pala conflagração: falta
ce transporte, sonegação,
cütubid Misto, racionamento,
ci&vlQ de; mercadorias, queda
c;i produção e mais toda uma
série da conseqüências gera-
da pela transferência das ati-
vidacles produtivas

de 1939-1945 que puderam de-
senvolver ao máximo essa
atividade, o pleno aproveita-
mento da guerra para elevar
os seus super lucros. E agora,
transformados quase todos em
lestas de ferro de companhias
americanas, mais do que mm-
ca se transformam em ecos da
propaganda guerreira dos
provQcadores de guerra.. To-
dos os tubarões daqui se mo-
vimentam febrilmente. A Con-
ferência de Washington mos-
trou muito bem esse aspecto
da guerra. A delegação bra-
silelra quase tdda era com-
posta de magnatas e nas reu-
niões marginais, muitas se-

Cs simples boatos de guer- cretas, concluíram acordos le-' 
sivos aos interesses do pais,
mas que lhes proporcionarão
lucros extraordinários. E en-
quanto-üm Euvaldo Lodi.ou
Jofio Neves, Valentim Bouças
ou San Tiago Dantas, Frede

ra assanham os tubarões. E
quando já pies posstjm uma
certa experiência tjlils en-
tt.siasmr.cios ficam. •314-1918
foi nesLe benlic|p o inicio pa-
ra os capitães da indústria
io Brasil, mas foi sobretudo, rico Schmidt ou Moreira- Sal-

Teroeiro Aniversário
Do Centro do Petróleo

Grande festa em Jacarepaguá — O programai
variado e atraente

No próximo sábado, dia 21, o
Centro de Estudos 3 Defesa do
Petróleo e da Economia Nacio-
nal comemorará o transcurso
cio seu 8..Í aniversário de fun-
tíação. O programa de feste-
jos 6 vasto e interessante. Dele
constar» ímjaj sessão solene, úí.
20 lis. do c!i*à-20, sexta-feit-a, no
auditório 

'¦ 
ctà"- ABI e uma gran-

de festa campestre em Jacaré-
paguai no domingo, a rua Apo^
lonia finto.ilO.

A Comissão Organizadora da
grande íesta de Jacarepaguá
esteve oiuem, em nossa redação
onde, cm rapiçla palestra, teve
ocosfitó de contar o que esta
sendo programado.

UAiNSAS, SHOW E QUI-
ROMANCIA

_ A festa vai marear epqca
nos -aliais da. luta pela defesa
do petróleo. Organizamos um

p.-ogi-árim ^'clieio de atrações,
cprií dánsax^-siiow, barracas de
miiuV e verduras, além de uma

Vct.i'iomantâ''de 1'èhómé mundial.
{õue 16 o passado, o presente e
«ioivonda os segredos do futuro,
roíram tiver sujeita, que não lhe

fniraguò a mão... DO show,

otv.pclo por Modesto de Souza,

ticipàrâo artistas como arn-

dio-atriz Norlta Srhitlí, o famo-
so mágico Justia, os violinistas
Luiz Gonçalves da Silva Lima
o José Luiz de Freitas, etc.
Na festa estarão presentes ge-
neràis, deputados, vereadores,
intelectuais...

iJuunto á comida, será su-
eulenta. Um cosido forrr.ida-
vel, preparado por cozinheiro
especialista, o famoso mestre
Varela. Aliás, disseram-nos os
promotores da festa, o nosso le-
ma é «defenda o petróleo ;e o
seu estômago vindo a Jacarépa-
guá, no próximo domingo».

E, ao despedirem-se recomen-
daram: nâo esqueçam o ende-
reco: rua Apolonia Pinto, ItO,
Jacarepaguá.

les assinava os,a^rdpk,íico1m.
os olhos postos-'rias'futuras"
cifras, Jòtío,Daudt..jdjj,pyveira
fazia uni «raidsj, pelós^paísès
americanos, aUfi||ndol( ..póssl-;
veis aliados para asv;negoria-
ias a .serem pagas,'oòm :;pjsari,-,
gue dos jovens q.i.ie'.Tiuinan
pretende mobUizaifc.vpnr-aoa.s
suas aventuras.: , ¦tttiy., >• ,-.

lucros; DÊ ÚlOÊttFA^ ¦

«Take the profit -qut; qf ,war>'.
(Fora com o lucro" dè. guerra) j
era o «slogan» de^Çopsevelt
na última guerra!. EJ.gue-p.'fenômeno é müÍfo,,conheóidó..
À guerra enche ps.;côfrè's; cios
magnatas. •Assim7>,;dí«anie. to-,
do o período, da , guerra, 

"nos

Estados Unidos 5as compa-
nhias que obtinhàm^um lucro
superior.a 25.000 çjiola.res' (Cr$
500.000,00) eram obrigadas, a
pagar pelo. menos .24%,.-..de
seus lucros • coma. ¦ impostos.
Na Inglaterra eram> confisca-
dos todos os-.lucros t.superio-
ros à média dos lucros-, ante-
riores }i guerra. Mas, estas
providências 

'- 
náo-. : impediam

que os tubarões; lahçassem
mão de expedientes>:paráiábo-
canhar os- lucros fáceis" obti-
dos. ¦• * -'-•" ¦' '•' '".'i -'-''•'••-;

No. Brasil o mesmo acorde-
ceu. e embora- tivesse- o -sr.
Souza Costa, ministrai-da>Fn-
zenda, dito em junho ,de 1942
que os: ¦ l '-.-v ii>p U

«Lucros altos que'¦'¦:* 
'situa-1

Ção dè'. gUèrra nernlite, pre 
'

Cisam ,-ter .um• destino.,nado
hal:>. 

'¦' •-:'•'•- '•'•';>: - ¦¦¦¦''
Tal aplioaç9o nunca atingiu

os lucros'dos tubàrõcJs^O. cjue
o povo viu. foi'as-\;forfunás
alimentarem a s t ronomlcà-
mente, havendo casos em
que fortunas foram feitas da
noite para o" cliã. Tudo* á
custo dá especulação, dó' ali-
monto dos preços de todas as
mercadorias. Durante a 'guer-

ra o lucro de'50 por:cerUo do
atacadista tornou-se. normal
e os . chamados «produtores»
tiveram até mais de 100.

Cem para um, 50. para ou-
tro, mas P0Y para uni terceiro
p outros 30 ou éO^-para^um
quarlo intermediário.; --.eleva-

ram. os.preços dos artigos..deraqbrç o.capital*Jfoi-;, portanto,.,
cofaúmó obrlgaWlo a alturas) de 72 por cento.
Inimagináveis. E.o pior é, que.
cada um dos .artigos' de .que
Ólpovo. ..necessita ...passa, aqui
em npssò país. pelas mãos-
lie-.4 ou 5, intermediários no.
mínimo., E 

'cada' 
qua) quer

levar o. «seu»,'.. -,
A guerra. só pode interes-

sar a esses, senhores^e-é;por
}sso que-os vemos tão preo-
cupados atualmente. Vamos,
a seguir, analisar' os r lucros
de guerra, obtidos por firmas

.-e companhias em 1941 e 1942
'em diversos setores] econômi-
cos,• começando peíos prjbdu-,
tos alimentícios. -
GÊNEROS.DE 1.» ,, ,.

AA:. •','.. NECESSIDADE

São os aumentos dos pre-
ços dos produtos alimentícios

i os- mais' sentidos. É' dè:'onde
ívenra alia? Dos pequenos
lavradores que são- forcados
à- entregar a safra' pór' uma
ninharia aos intermediários e
exportadores? Não.. A alta

>*nã'ò' Nèm; do agricultor, mas
•sim dos: intermediários,, . dos.

1 ^financiadores»,' das,, indíjs-' 
trias.de transformação e .dos

'•atacadistas... ..-¦' ¦ >
^!; Neste capítulo o. melhor

exemplo é o da carne, o ¦ se-
:tor,,mais industrializado dos
prÓ/lutos alimentícios.- Domi-
nam aqui as.flliais de émprê-

..sas estrangeiras. Durante a
i guerra passada o- lucro dessas
-companhias aumentou consi-
deravêlmente: • A ' Companhia

i Swift do 'Brasil; filial da 'fa-

mbsa • 'empresa de Chicago,
¦dotada" de:um" capital de Cr$
â5.000.000-,00 obteve, '• em' 1941,
üma -receita' bruta de Cr$
38.554.000,00, ganhando Cr$
13:(576:000,00, quantia superior"ao 

lucro englobado de três
anos anteriores. Répresentpu
esse lqcro cerca de 58% sobre
o capital. No ano seguinte;
1942,' sobre um lucro bruto
de. Cr$ .44.331.000,00 obteve Cr$
3,2.117.000,00 mais Cr$ 
5;984.00.Ò,00 aplicados a depre-
ciações e a espantosa cifra de
Ct§.v 38.000.000,00 de «lucros
suspensos». O lucro liquido

${%\ decidida posição do povo brasileiro contra a guerra, ji m».
nirVètada em mais do quatro milhões de assinai ura» colhidas era
nosso pais para o Apelo do Estocolmo, terá .hoje oportunidade de
xeafirmae-afyno ato de'entrega do memorial civico ao Itamarati,
«m protesto contra as resoluções da Conferência de Washington,
promovido velo Movimento Carioca pela Paz e contra as Arma''
Atômicas. .""•• '""fe*y documento, que ontem divulgamos, exprime as aspira-
çõesidfV paz de todos os brasileiro* que amam sua pátria e desej»w

Mihitf humanidade livre c feliz, c eates são a esmagadora miloj^e
dái; Nação. O memorial mostra que as resoluções de WasH}!Í|uis

'significam guerra e submissão a interesses estrangeiros, c aponta
'crsrVWfiò Neves conto responsável imediato por um comnroraiaia
'áô qáàr-o BrasilnSo sesente ligado, poír o povo tiSo fqi abióju-
•fánienfe ciphsultado sobre! o mesmo. O dociimento revéste-s^jpjinst
de línvWrator histórico, pois ráoçtra que o atual governo oatü
•completamente divorciado da opinião pública, que quer » iiidepei*.
dencia.nacicnal e está resolutamente contra quaisquer tentatwa*

¦;ÍÍ'có Wilson; tèvé'lüc'ros'-hial9lde:ârrastav o paísia uma guerra no estrangeiro em benertetó At

Oue-
ifl»

A Wilsoií,' 'comparmiâ" im,
glesa .aqui- chamada. i-Erigori

substanciais.^; 'A émptesà.-' 'hãoc,
tem; 

"' 
fcapitár'' social;;'" 'fíiàs

^produz» capital a.ssirríi' -Jbin
194Í sóbré'; uni-.' pròclUbo 

"%de

yéfidas' de .'Ç$ . 4d,9áa,00Ò,ü0
conseguiu üiri _, saidp,'. ^c|e 

:';Cr$(

25.742.000,00. !sóbrè süáV.vèn-1
das obteye mais .de ,170%.!

Outfa companhia nÍFlgorifI-"
ca,, a Armour. of Çrazi)[..:Por-
poratlon,, também, amèriíiwia,.
ganhou cerca de -124%^,-dè.-,lúv
cros líquidos sobre a despesa'
em' 1942. Da'receita bruta,-de'
Cr? 86.464.000,00 teve .um lu-',;
çro liquido dei Cr? i 47;852;000,0Ó
mais CrÇ 5.501.000^)0 'prôveni-
entes de anos anteriores^ Á;
comíianliia não 

"tem 
Capital

social,- mas isto não" impediu,
qué eni 1942'! fòssèm > 'disírl-:

btlldos Cr? • 20.000;OpQ,pO" "entre

os proprietários estrangeiros è-
que CrS 3g.,8'op.OÕQ,ÓO 4fiçasSem
como saldo! v. "''"".'." '„'••>

2.500"%
t

DE LUCRO

Uma firma,americana-ob-
teve aqui no Brasil o, -íantas-
tico lucro,de; 2.500%. sobre o
capital. Esta é;'a', Çtandard.
Brands . of Brazil qué negocia
com produtos importados, de
sua própria .1 abrioaçiãokl nos
¦Estados Unidos. :Em^:Í94^ò
capital da firma • era" linsigni;
f icante, de apenas 'CrS';;..»;. j 

'¦

400.000,00.' O ;sèu" -tiibviWèiiW
foi porem de Cr$ 23.438.000:00
para um cjisfo de .vendas' de
Cr$ 13.426.000,00' — .aqui' y&ó
náturalmefito 'os•'¦•'lucros vda
Matriz — có'rh üm -'áá'ltío*'de
Cr$- 10.000;000,ÒO'. dêpots- 'dás

dèpreciaicõès,- gastos'- diversos.

interesses imperialistas.
(1 memorial a ser entregue ao Itamarati obteve, como aao.p»)'dVs'iieixar 

de ser, a solidariedade de numerosas. organiüiçSès rà<
trióticasíMeniocráticase populares, e," individualmente, de'.id;uh«
persnrtálidades. Ele representa assim os maiH«amplos.setores 'do

1 nósflô pnvo, tiiiina advertência enérgica de què não nos deixaremoj
arrastar a Riicrra por um'jroverno cujo representante na..Coiifé'-
Vencia de Washington foi um empregado da .Standard oil, or» »po«
parido ©'ministério do Exterior dc Vargas; '-y,

[; . j''Mas.-o jato de hoje à tarde no Itamarati só terá atingido pie- namente a sua 
'finalidade 

quanto maior fôr o apoio de massas, quo
.tiver. Cada patriota, cada democrata, cada trabalhador, deve com«'preender 

i..uc estamos vivendo um momento decisivo dc nossa hif
tória.Da luta,contra as resoluções de Washington dependem a jua
.oiu ã guerra, a dominação estraiigeira ou a libertação naeional,: o
tierror fascista ou a democracia popular. Trata-se, -portanto, do
prestigiar, com o máximo comparecim.ento possível a manifestada '

. de. hoje, para que os provocadores de guerra e seus cúmplices e»
nosso pais, interessados em arrastar o. Brasil.a uma nova earnüV
cina mundial, saibam que esbarrarão na' invencível vontade do-pe«
dó nosso povo. .'•''.-.¦
,:! Todos; portanto, ao Itamarati, às 16,80 horas de hoje. Conta*
o'perigo de. guerra, contra as mçnstruosas despesas com os prtplà?
rativos guerreiros e o auxilio aos agressores-, contra o pròjetaá»

i massacre de nossa juventude na .Coréia, contra o fascismo '$'•
. saque de nossas' riquezas pelos trustes norte-americanos — pn*
clamemos com patriótica energia o nosso «não» de partidários d*
paz e-da independência nacional. ' ' 1

t O PICOS
& TUBARÕES
::j;;;insaciâveis ..
¦> O aumento das passagens e
.-.frotes na Baia de Guanabara"íôi-iirnais 

ium escândalo do
. ajuíalj: governo,- pródigo em
ír^fiçà-ncias . e negociats... F-
fo ...que ..denunciamos docu-
mentadamente,. o almirante

reservas; etc. Õ lucro liquido ^ós;-Basto, presidente da
•foi pois de 77% sobre os gâs-i
tos e de 2.500% - sobre' -.o' ca-
pitai; •-.' • •>•' 'lAA

Em outras notas -daremos;
os «lucros de guerra» de ou-!
tros tubarões, para os. quais';
como os frigoríficos, fezem das
lágrimas e do sangue..fontes-
especiais de renda.. ,-; ; . '

uatro

Mí$Ali4

centos Estudantes
cariõiítfe Perder o Uno

^PROBLEMAS"

i^sósí*. ob K
br!Í3«>tl
kdOB'

tfKfSÍàtf st,

O problema das vacjas nas escolasvstí^|xJíi6res t.-. "Queremos apenas estudar" —
-uldade de Direito de * Niterói -^- Necessidade de solução imediata

caso

. i- ¦¦,., '¦: ' telefíi-â
f:cõ ria 1 N.H., da 1.1'. e i

'I crcprbüs)

^-'ORÇAMENTO

SOCIALISTA. j

iciiiijíúa se,us rtábálhoS a ;
fíUiiir.o. que • sc realiza.,:, énr
i .-jícou, uo Sòviet Su.;>ri!in"

i.Ciwibiica Kcçierativa Kus
: . oá ucyutHüui, eni sua
i ' '.J.-iü ouAvrios, uaiivpone- I

. ,: ;.'a .;.,-..j l' iif.eiéciuajs. i
i... jj-jai, Uíscviém o i>i<;a- 1
, , L.uqiie.ii republioa;

Um sério problema para o
Minislório da Educação foi
criado cnm o caso das vagas
nas escolas superiores. Todos
os anos um determinado nú-
mero c'.'j estudantes ficava
impedido de se matricular
nas diversas Faculdades, mes-
mo aprovados nos exames de
habilitação. E' q"P não exis-
liam vagaí prtra ns rpie ha-
viam obtido òlassiffeaViftii
mais baixa, O número dos
vpsfibúlánciüs c x c ó c) e n tos
crescèu.-de ;ino para ano, tor-
[jóu-se af;óia uma (|\i.r>.s!flci
que está exigindo Sbliíçõps
imediatas das .•niiiíridadcs. '.

. (;i que aconteceu' íris ¦• últi-
•nuis vi;'stibülíirrs d,a'.|-';irnld.a-
ilc çle Direito ãb Nilprpi ilus-
Ira. bcrii u problcina. forca cio
.soi^uentos estudantes cónse-
iiuífam passar nos exames, cj

Engenharia, que .4êmrao objè»
livo de lestringir-oinúinera de
alunos desses-ístnbfitpcimen-
tos. E mui;os-, qufros-apreseu-
tam a mesma questão,;De.um j
modo gera i,, trata -ae-ila inca.-1
pa<;iiia(.ie do-.- Ministério ;.-.da''
Educação em ás3eg,ubar.b.'c:s-
luclo aos jovens- 

'quo -estüo.ha-
biUtaUos para ..os ^çyrsgs-^su-
periores, , ». ._ -'^ ¦/;¦¦:¦.t ?!¦

â siii.iiv&o]-ge. ilçtava,,:comív
.•iisf.pi-rins. ÜrjV tatu->ie.r;e:p.Ui
yeio dcuiriiiiMái: st, .,cçií,HP.Iica-
i;üo do o.st».(io, (l(i 

'coi,i',.as..-,niai.ii.

,iiao pelos ãtiipiidaç(4$j,.(jo;- Mi-
nislé/io. k" o''iciçcTCr,©, cjue fa-
'.'Ulia nos csl.OílriniP.s.-.doiii.cm:-;.
sd.s dc coincfciò-í-ípj^rf.eijürii
áos vòstlliulafòs-"Mas*. bsçpUis,

j .io'-DifOÜçi; Isso niedumlf exa-
| mos de aiíiun.xsilKiteVíitstsO-'

ladas, como . Kilosfifiuí.c,Jlisir.
i tòrla (Jii Civilív.aíapv ;fcíri ííiih

to do índice de educação su-
periòr do pais. E as autorida-
des dó Ministério continuam
de braços cruzados, num jogo

para ganhar .tempo, prejüdij
cándò criminosamente cétea
dé quinhentos jovens estli-
dantes. "

jComíssão de Marinha Mer-
cante, concedou a nova ma-

FESTADA
«-^'^^PERÂBIA"
,3ojAfBiandfc festa em Niterói
...queiifôraía.nunciada para do-

>pitr\go1dfa!,16, promovida pela
, yp$ jÇrPgf.ária, foi transferida

.paíf o.„.proximo dia 22, ,ém
virtude.,^, mau tempo, Os
convites distribuídos, saova-

^ticfps* "íAincja; há convites' à
't}lsbosiçSo'!%os 

interessados,
' ng'-fécÍaçáo 

"da 
Voz Operária,

à Avenida Rio Branco, 257 --

Grande Festa Juvenil
Na Fazenda Safffiento
Torneios esportivos, baile e feijoada ~f.. Iniciativa (dè uma comissão de
mocos do Festival Brásileiío da Juv entude -^ O concurso da Rainha

ilSTRO
|:l,^Ni:'OTEXCÍAKiO

Ei;çontra.-se,_èm -Moscou, ou-
'.£.":'.-cflcgou ctwniiigo com con-

c ri.rüi- 
' 
da-seiVibarquc. o em-

tài:tá;dó'r e:ç|?à;órdipário e pie-
r-.'. '.-o;c)T':!.'! ¦ io'"'' .''a República
1 rpy.lsr djl Cliina.

C DlóI.íííS PÁRA PKlXli.S

Os opo-.-áriosque constróem
diitues para a' cn.rel-hidro-
í ,x>i;.ica -Io cí.Jial' cio Volga ao
l>-,n ¦ cstfio uc.úpados lló mo-
inGiíiu 

'ria cóiistruçao it: ca-
i,ai|' éàpecinis" pára passítgerh'¦«»'¦'.peÍN'.,s, 

preservaiulo-se as-
iim a fmm.a fluvial cio Pon.

não se pilriorum
ríaciúclá escola. Pleile.:ii:un
jtmlo no Ministério' dá Edil-
cação uín ácrcsciitici cie vagas
p cpnsiy-virarri .mais :dú?,en.tãs.'
,\o ei . quatrocentos can-
(iíçiate.'.- . . iúvacjos se empe-
nh.arn ,. ".»ra para t;wei suas
maliiculas, .um direito liqui-
do em r:iee das notas'obtidas
nos exames. ...Ejaííuard.anii ''RS-

nia.rjeular.I sequenevi dessa "jkjjr.a?já,'líu
iiVeiitoli eoiisitíeVúvfílilioji.ie'1 ¦ c£l-
numero de còncòitentes. Na i
Kác-uIdade, dc ,, liippity.di^-R.io, 1
de .laneiro, ppf.exenípíò^-irpre-
sçrivãjnm-sc ès„ie, jjua;fóM'/;ã, tlp
Oifcceiúos' ea,ii(ii(lii,iOs'.',^uçtnuo
no ano, pai.sajio. u.s:i.eu.ufqri-enr i afirmando o¦ tes ii,.,o a.iDgi.un,- cjim-Ii-uigii-
ío.s. jovens, Quanjp ao.i.prablt;-.-
ma das vagas,' as,;. ai.i;fy.rid,a(l('S !

Àvolumam-se as adesões ao
I." Festival Brasileiro da Ju-
veiilude; Um todo o pais, c
grande o entusiasmo em tôr-
iio da ^rüjide iniciativa dos
nossos jovens. .Ainda..-, otitçm,.,

t| ilivulgávámòs o proriunci-a-
mento dos estudantes cario-
cas: assinado pelas figuras
mais', reptesen;ativas dos cíi;-
euJos universitários, apoiando
o certame dá nioeidade. 13
ini(ltipliçarn'se essas -aciesões.

carjiiho coln'<|lrt:
reeelj'eu o "Festi'-

llio, que rJi-orri.éien esludai o
caso.
..UM DEVER DO ESTADO..

Isso, enir.ótanto, não é. um
problema específico dos esiu-
dantes fluminenses. Km vá-
rias escolas superiores as va-
gas restritas veriam o ingres
so a muitos esttiflanles. que
perdem assim o (lircilo aos
cursos pára que denionslra-
ram aptidão. Enquanto aeqii-

a opinião pública de Fe- j 
tecem faios cle.sa n|ti~

«mm está sc maniíestr.ndo.! outros os abelMwenj.ps., de

cí lorosumónlc cm apoio à
Conselho Mifn-

posla do Ministro Simões Fi'j não previram. ii.'-,aumciuo-:ve-
cm, has.os,-.,r,tuc.,..;;airn.- |

. dóbio. dos ¦;m:'Mtií'ros'.

'•¦ POR,- UM PACTO DÉ PA?

manileslr
em apoio

rilèiisagerii ç|p
uai da Paz pedindo a oon-
cLÜsao cie um Tacto- de Paz
en tre a s círico ¦ ¦ Gi ují de- fo
lendas.

t í-:RNST TÍIAELMÀNN.

Com a presença da Missão
E;;ri:'--mática Soviética o re-
nresentantes diplomáticos dos
paises. de democracia po.iular,
realizou-se 

"em 
Berlim um ato

solene por motivo da passa-
gem do (15." aniversário do
iiascimciiio 'de Emsl Thael-
mann, o grande diriaínte da
classe operária e uo povo
alemão vilmente assassinado
pelos hitleristas em'1944.

^ DEÍ5APÀRECEU

O Almirante inglês infor.-
^iâ aueo submarino brítani-
e.ò «t-Ãlfray> desapareceu na
Mancha.

ensino re;Ui-.'.am mais de um
; exame cie liabili'ação para

completar t) seu corpo clíseen-
le -

! Estamos etri ineados de
abril, e o Ministrei ainda está
examinando, o caso esquecido
talvez de que% a Constituição
garante os direitos dos estu-
dantes, considerando a educa-
ção um clever do Estado. As
leis do ensino asseguram a'
matricula aos vestibulandos
que alcançarem média cinco.
Assim, a responsabilidade
dessa situação cabe exclúsi-
vãmente às autoridades, que
não souberam prever o au:
monto do número de estudan-
tes.
O CASO DOS ESTUDANTES

SO COMÉRCIO
Entretanto, o .problema não

tem somente esse aspecto.
Existem os exames conside:
rados multo difíceis, como os
das escolas de Química e

litl.cado,
gemi . o,
antigos. ¦ ' .•:f?i;*-s«'/vf,-í-',':'"'.
A?AKcLHAMENTÇ . •'

„ IWSUÇI.GÍENTK
i.Como ' venio.s', •• >ii-iffuC»sc\ 'dè

in,i ,!i'Ol)re.ina',i|Ue CSlgÍfipljÍ|
i.-àü imcuióia- tfiís-aütii^álãtlés;]
as-L-^oí-antio' nas¦ jòvtms'- esrü-'.
iiaiiiiis uin ciireiip" "Ciue .lhes
é gatanfido pela¦•VopiVjfujçãci,
úo. pais. .Atas ';a'í reai)cuu|e.,'.'é.
(jtíi.ri outi-ií, e. ò 'í)ii0s.0;ü„..Sl-

moes ' 1' i.ilio. pretende i rçsulveiv
ó caso recebendo oe úíancij.ra
agressiva a- eoiriissSo que' o"uii 

procurai' pitrá- uai ar do
assunto.. ¦ ¦¦:,:¦ i ;" ..:«"v.

Os vesttbuianóo.s...(Aií., Mlteról.-
os jovens cie ouúax 

' 
escolas

que aguardam vagas, querem
apenas qué os déixeni' esl'u-
dar. 0.-apaiolhament'ò--hscora:í
não é suficiente ao cresoirpe-n-

'i$ •*'
COMEMORfÇ^p:^

DO-,I.°^ME MAIO
Pedem-nos ,pÍibli|aj;ãâ:Tdo se-

guinte: 
' 

.^ 
"., \

«A^ComissSit dé Comemora-
ções do. 1»..'-de Maio dos Tra-
balhadores' Cariocas, conyoca
todos .òs setores Cprófissionals,
organizasfies operárias ,e pop.u-
lares, bem^como ds trabalhado-
res em geral para' unia 

'reunião

amanha, dia 19, ^3^19,3.0 horas,
à rua Aíônso Cavalcanti; 134».

a juventude
yafcr; ••' ." -' ;? C3RANDE pÊSTAJUVENlLv
, Eiitre, ns. eswrdanles scíc\in-'
etários, entusiasmados- com 'as

çòmpetições- esportivas, -exis-
le giande Jnovirúentõ. Os ahi-
iros-. do- Colégio 'Juruòlia' 

pro-
movtM-án) ' sá bado ú I ttitiò";• um
iWiiiélcf.^páia scieçao'dós qua-
dro's'qiie reprpsentíirãó o ,'eclu-
caiidá rio rio cerláriic de .fu.-
i'e'bo'l; a se jeáliíar. domingo
próxirno, 

' na ¦ fazenda São
Eentó.,'J'ntnbém' o. Educandá-
fíi) KUí Bár\insá'.fàrá umioi-
néio sábado',, 2.1, com o mes-

QUEIXA CONTRA
"EXPOSIÇÃO
CARIOCA"

' tósteve em.nossR redação' o
sis Josá Ferreira que nos fez a
ses-uinle reclamação . eontra a
'^'.'r^osiçii.o -..OarioeR.-..: /

,"3S'o diR' 26 do-. mês passftdo
lói-R .-icuiela rlo'.|a comprar uma
maquina ,(le moer earrie. Era o
cá.Hiçp, cio ..dia* .'er estava., ex-

¦poata,à venda pelo preço de Cr?
•59*áo..Ao leváíla para ,casa no-.
toüíMé' não, funcionava;•• Voltou

1 à,lo.ia paraíreclamar sl, deVolu-.
;çâo dò afiu dinheiro ou que lhe
,foase. entregue 'uma- máquina
¦em-bòaâ condiçjees. Sus; recla-
'maçáo, entretanto, nâo foi acei-
{ta.-o aue lhe acarretou, o- pre-
mito da.importância paga por
um objete imprestável.

mo objetivo. Outros colégio^
realizam ainda' competições
preliminares. y
•A festa da Fazenda Sâo'.

feent.o, promovida pela Conjis'-:
sãp do' Brasil-América, pro-j
mete 'um enorme sucesso'.,'AJém 

cio Festival Esportivo,;
que conta- Com ú concurso dè
gfáiídé número de clubes, há-

Báííe âé;
Máscàtas

O ftr. GqleUà. 1'aruitiios •ia-
Icflí anIcm vóíiíV: o situarão rie-'fictiaria dos- erihãbrestdt¦ gadií.
Um- grupei tlc • apai'Udíttétr''hn-
prcst.ou «ir/«.'.- vivaciünde -oO
(/jseiír.to. . - . i ¦ i
. Citando Xiirmienlo¦ c- <~Uirgi-
iio, ò sr.- -Tcnório. Cavalcante-
èmraníiov que. ao mesmo tem*
po ci-porlas.iemo.i carne e soli-
citássemos ¦carne á Atinuitma.
'.Meu coração fica. épu pçdáççs,

•:.rti.s ,éle .--' .quáficío vejo nos-.
SOS putriçiou isiin o orgulhoso
cliupén di couro, na ihâ<r,,pcdiiir
do ao ttr, , umbigos Pcron que.
mate a fome dos brasileiros.

Mas o,sr. Galeno, -Como- -fa-.
ieniieiro, acha, que podemos ex-
portar a .carne, que. a.iiida assim
sobraria pard os acougues.. Xão
a carne, de-peito è pescoço, esta
cú-'i',ic dr, r«.hhórrn..que chamam
«iriie -popular, mas e.vvekiite-':
filés miriltoMs. .. \.

¦ Como criador, queixa-se o sr.
Galeno dos reweador.es, dos fri-
gorificos e dos açougueiros.
Confiayporérn, na nova-política
pecuária ão sr. Getulio Vargas,
o mesmo'homem, que Vmueittou
o carne popular, que está dando
oo povo -peito s pescoço, só não
tendo conseguido realizar a pro-
messa-.ãa cama para geutet a
.Crt:i,00,. , '

Verá lima suculenta feijoada,
"'iògos de basquete e vôlei,
competições na piscina, baile
ao ar livre, e finalmente ò
cót'fcürso'( 

'para' a Rainha da
:fes|ttf gue .está cles.pertandp
jpvüígar 

'' 
hiteresse. Haverá

condusjaõ', especial na Praça
idàuáiipartihdó às 7 horas,

•'. RAÍNPA DO FESTIVAL

¦•-Prosseguem animados os
MfatíáiWos- -'da comissão encar-

ièi^ádâ Üo concurso para Ra-
;in!ia"d'()'festival. Até o mo-

i mento, encontra-se em 1.' lu-
i gar a-' :s'cta. Maria Rosa, com
1:209'i^olos,-seguida da srta.
tjiíia^.^uriosi-com 2.116 vo-
tos. .Xa:'. i Apuração realizada
Tiíi' ^(ícôs') dias, obtiveram
niátóí' soma"' dé votos as srtas.
MàrlímeVárelá. Walmira Bra-
ga e Ivone Uúida.
f Foii conferido um prêmio à
jovehV-Maria Rõsá, por sua vi-
ff)i-iá"ii'às 'apurações parciais.

Festa em
Sí Conrado

'¦;.^..próximo 
dia 22. na Es-,

.H"Ula-,da. Gávea.. 577. tSãp;
Conrado l 

'.será 
i-e.alizada uma

gt-atídc festa":'promovida pela'
dtmíssM&á' .Orla. Marítima
dé, Ãi\ici.á.'?i Imprensa rPapu-
!ar.',Í:oris'th'. dó,.programa um
apetíi:o.so'./(!luin'ásç'0. Haverá,
íapibcft). Urtr.tòjneio esporti:
yo,"en1 

'qlíg .,tomarão parte,
mais, '.uma^ve*, -bs .«baizacore-
ai^qsÍ. cia',Imprensa e os «bro-
i.ihho's>. cf.e NoVos Rumos, nu-
ma. íévancHe' sensacional .• A

'CòniNão da Òríá, Marítima
dará -ünía.taça ào vencedor.
Será a madrinha do torneio a

jovêm':'' Uiara,' -candidata da
Orla ,ã. Rainha, da Imprensa
Popular. •

joração às empresas^ qnô «c*
pioram o tráfego marítim»
entre Rio, Niterói e.as4!faia •
entre as quais figura :.-*.,
Frota Carioca, de que édiw
tor-presidente. Enquanto n«- 

'
gócios dessa -natureza se-rea»
lizam' o povo sangra «os -gu*«
chês, cada vez mais escorchá»
Cl6. ¦ ...-.; ¦-.•¦

¦ Geiieraliza-se o saque àpa»
pulaçãó, avolumam-se ps.>$9rdidos de aumentos,, os espe-
culadores negocisou
acham-se Incentivados 'pêlos
-sucessos recentes. E''o qu<aconteceu à Cantareira, qá/s
ainda não está satisfeita co»
a majoração obtida. Emten«
ga matéria paga, vem-;pe»
los jdrnais defender úmí-aiç"
mento maior pára os seus,eo>
fres." E a empresa' que se: e*>
força em pior servir o p.úWjí
qò. pretende 10 centavos mais
por passagem, e novo acresr
cimo nps fretes. .-...' ; -'-. ~4

As coisas vão por esse ca»
minho. A Cantareira se tap*
fiuéncia com os lucros fabi*i
iosos da Frota Carioca, «jeè
no. ano passado atingiram .32
milhões de cruzeiros, e qaéé
novo aumento.-E assim rodai
a ciranda de Getúlio. Discúrjí
sos, novos aumentos àg pie*.
ços, novos apadrinhados.-B
povo continua nas filas, ee«

. corchado, roubado pelos mev
mos' exploradores, e alguns
outros, que, chegaram recepü] .
temente. ...

• O FLAGELO, :A-
E O MILAGRE v

r
Duzentos retirantes das 

'.étf
cas passam por Belém, -a b«<
do de um navio da" XMd*'
em busca dp Acte. «Tiofona .
do por. livre e esponhmw
vontade»,' ' segundo obástvci
um telegrama. Ho íiaui; m»
contingente de 150 desses he4
mens atravessou;«..cidade',*»
Oeiras e o prefeito,-aianna^ .
do, pediu providencias ao qti*.
vernador. Levado por um' sim»
pies sentimento de medo/Asso
prefeito acha que seinpre u-
ria bem dar. emprego aos' sor-
tanejos que perderam soas
lavouras, seu gado e sem Ia-
res.

Já na Paraíba a coisa muàtf
de figura. Acossado, por di-
ficüldades financeiras,, o «rr
José Américo, sem sabor mais'
onde está o dinheiro, sustou;
o emprego de vitimas das sé-;
cas na construção de estra';
das e 'mandou demitir seis mil
dos que Já haviam arranjada'
essa mamata, que ê esbura'!
car d chão a picareta edõsá.,"'
fiar a lei da gravidade;--paij»
leando terra, barreiras jâéíma,''
à custa de pobres musejülesi
enfraquecidos pela ÍottÁ\£pi:

• É assim vão sendo as„viti',.
mas das secas chutadas, da*
qui para ali, entregues ao^léo -
dá sorte. Até que .um dia a
misericordioso; sr. Vargas >;!fól*-
te ao microfone da Agiftcuc
Nacional e faça nayo discur-
so, enaltecendo as virtadee
da ponte aérea que resolveu c
situação dos flagelados/ por
meio do envio - de espessas
nuvens-de aviõps, condntiádc
qêneros alimentícios, dos sol-
tidos celeiros do sul, pare .•
famoso polígono das, seca,
onde cearenses paraibanos; 

'*

pernambucanos;! graças áèr j

i

desvetos ' do
recebiam o
céu.

Pai dos ¦ Pobr«i,
maná calda -: d« -

#£P0!4SQ
SMMAt
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(Conclusão, fla Ja Pag i
hidW álgüiis c|óiárès para os boi-
Sob dos "iogoclíitfts que represou-
fit. frisz o" ctorilnho do Bogotá n
ÜfVááÜÍHgton( progrediu sob ò
fehícoto do patrão, e, tloi-ÍGiS a
Mi, ^'gvcjliíliicioBimèrcs lei-' tóèírcí •&¦& Htòbratóft; nacional,
éiijà alienação tão írancamèn-
íè defendeu; a trof/cantè do car';
né âé carihflo;'iP-ara quemveilr
tó 8 s^tíguò iíò poVò, é efetiva-
mento uma questão secundaria,
ií| fltéèoi ápísriàH, visáfíflP ritaiô-
x&i lucros fiará o scii oàricíò de
wigòbístas, a entrega cio pctro-
tt$; fló ¦ riíanganês,- das. areias
átòiázitlfcáíi e.do torio, de todas
àk riqriezas cio pais enfim • a os
iícénctldríòs $s guerra do Impe-
riáíismo lánquc.

j^êrfaüm patriota podo ficar
iéffi .Silencio' e dè braços' cruzei-
idos diante do perigo imenso que
áméafiá riésto Instante o nosso
povo o ó'futuro itia nação. Como
náo lios sentirmos indignados
cbm, táo Vil e abjeta traição?
HÍáiá-Se 'ád sangue do tiòssa
(gchto, das vidas cie nossos fi-
llios, quo uma minoria do expio-

¦ rlaórêi/ áángiilhárlos já negocia
às escancaras nos balcões do im-
péiiàilsmo,

Á Ingolêiicift o o elnlBmo com
^ü> procedo òm Washington a
aeiégaçfio tio »i\ Vargas ri, Con-
.íerencla dos mtnintros do oxto-
ifipr dort palaos dó Continente,
náo traduzem apenas à desfaça-
tes do srN Jo&o Neves da Fon-
touro, o de seus sequazes do
banido sinistro, dizem multo mais
porque expõem afinal o verda-
deiro. conteúdo da politica do
guerra o fome -do atuai governo
brasileiro e permitem avaliar até
oáéle vão as exigências do sr.
ífrurnàn«é os' compromissos ja
asswnlcloái.p.elo sr. Vargas om
nome du nação.

Êjitre as vinte delegações dos
governos latino-americano, sub-
mlssos todos ao imperialismo, é
certamente a do sr-. Vargas a
qué so tèm destacado peio ei-
:nisnio de suas atitudes e pela
sua asquerosa subserviência às
ordens, do Departamento de Es-
tado norte-americano, Mas não
«é,trata disto apenas. O pro-
jetp de resolução qiié a delega-
çáo do sr. Vargas juntamente
com as dos Estados Unidos e
dos', governos; da, Colômbia,
Cuba, Paraguai e Uruguai,
apresentou, propondo a criação
de,um denominado «exercito do
defesa .do hemisfério», denuncia
ks intenções sanguinárias do gq-
verno do Sr. Vargas e ató onde'
já.yão as medidas tomadas em
•egredo, ás íurtadelas do povo,
e quo visam a remessa de ....
30.000 brasileiros para a Co-
rela,, como primeira satisfação
fa exigências do Sr. Truman
que quer o sangu- de nosso
povoj

Segundo a referida proposta,
crjita-se da criação dri um èxõr-
cito com as forças armadas de
todos-os paises do Continente o
que,, poderia ser enviado a qual-
«juer parte do mundo a pretexto
de «Impor a paz», segundo st
linguagem característica das
agencias telegraficas do impe-
rialismo (a United Press, nô
caso), ou "quo ficaria b. dispo-
¦içfio da CNU, como está. no
texto da proposta. Já sabemos,
no entanto, á que está reduzida
fc ONU — mero instrumento de
agVessa" dos Incendiários de
fjlW** norte americanos, co-
bisrtura que os imperialistas
tanques estão utilizando na sua
brutal agressão á Coréia e á'CJitnã é que ainda pretendem
utilizar nos preparativos acele-
rados quet fazem para uma nova
guerra mundial.'

«Defesa do hemisférios, mas
'«defesa» contra quem? Quem
nos ameaça a não ser a ganan
ela dos monopóliosv anglo-ame-
jicanos e a política agressiva de
(íírumán? À mentira; é tão
grande qué um dos delegados
do Sr. ..-Vargas, ao . participa»
da comedia montada pelo chefe
da delegação em torno dos pro-
Memas econômicos, não vacilou
era atírmar qué nenhum dos pai-
teslàtino-americanos está amea-' 
çâdo. do exterior. Os governos
dépses... paises . «defrontam os
maiores, perigos», disse o Srir.
lipdi. «érn Seus fronts internos»
apenas. Nao se trata,'pois, cie
defêiaVão hemisfério, mas .de,
vencei as dificuldades internas,
o.... descontentamento popular
Brèsçèfítè, com ò desencadea-
mento de uma nova guerra
mundial.

Çom esse falso nome de «exér-
íitò dé. defesa do hemisfério», o
çúe. pretendem os governos slg-

. nátárJos da proposta é jüstifÍ-.
«eaK soo á alegação de compro-
míçsò, continental, dè «frateriji-
dadp pan-americunay, a remessa
Ide tropas para o exterior a fim
de. participar ativamente, cm
qualquer parto do mundo,, das
aventuras guerreiras do ímper
rialismo. fi'. claro, portanto;-
que somente governos já com-
prometidos coin o imperialismo
e que'.necessitam úrgéhtè. de
uni pretexto, dè Uma .fôrma ju-
rldicá qualquer que lhes permi-
ta colocar diante do povo ò fato
íonsúmadó, poderiam stibscre-
ver .documento tao abjeto e irii-
?òj>üi*t,.

¦ ri a

Ã déíegaçao- do dltode^^Q^jijcMslís. fc>'^as-IPjtódás saberá"^
rún nega-sá ti áúbscrâ^è:loí;jipóE|[na s^i waAdo'*.}^ cártagacíài*
que, eoincf doclatou1 lárf tljo^iseu»,
moíVibíoB.d United Préss," «as
fçr£as'* armadas da Árgontina
foram criadas pára a defesa do. [safierap oxpüisar dó jdosso solo'
território do sflú,j)ajs o^^ara
nada mais». A ileiegaçiíah dò.
governo mexicano; (.^iu-s6.í;,na
contigèriclá dó ajirésenfár em'én-
(ias, estipulando «que ás riaçOès
latino-americanas não . 5pst4<3ó'
obrigadas a- defender, as ..posses-,
c" i européias...' è" nuiítô'níé-"
hoâ a enviar 'fro'pás 'á Síüróp^a.
ou á Coréia». Essa atí-
tudo do . dois governos' latinóV.
americanos qííé, como/; os
demais,' náo de.íxa;rti:.-.-d'è
estar também Aubmétidòs 'dos'
nioiiopòlios ianque é aoDepar-'
tamento de Estado riortc-amdrir-
cano, indicam com bnstantè
clareia á situação à qift já.cijé-
goü õ governo do Sr. Vargas,,p
giau maior de sua dependência
áo imperialismo e á nccèssida-
cie om que so encontra de «lo-
galizar», do^plntar^eom ;ns bcj-
ros do compromisBÓ^òíitfnenta^
sua capitulação no',, osiffencla|f
do,Truman no miçjiftngo i^;
preparo,e envio cia 20.000 sqí*
dados brasileiros pato á. Corcíjí.
B com "-'noíííáhte 'crímè esfao
coniventes todos os .partidos po-
ltticos das classes dominantes,
cujos representantes,- atyás,
participam a titulo dó conse-
iheiíos políticos do bando st-
nistro chefiado por Jo&o Neves.

Estamos, poià, "diante do maior
perigo quo já ameaçou' nosso'
povo e o futuro da nàçâò.- O
crime' já fpl consumado, pejo
Sr, Vargas e nele é conivente
seu governo,- seu ministério, in-,
cltr''c p general EstiÜac Leal,-'
que ainda pretende passar por
patriota e «esquerdista» ou «re-
volucionário» e que" na yér'ciad.é'
trai seus companheiros dejfarda
cjue o elegeram nara a .prosjdfin-
cia do Club Militar na suppsi^
ção de que fosse uín patriota
capaz de lutar contra o jugo"
Imperialistá ou em defesa, ; áó
menos, dos interesses nacionais
e da vida de nossa juventude
ameaçada. Mas o Sr. Estillac
Leal, que vem do movimento te-
nentista de 1922-24, já há muito
quo abandonou o caminho do
Siqueira Campos para tomar o
cammhp da traição, que cj ievoú
ao ministério do tirano Vargas
o que o obriga a ir agora aos
Estados Unidos receber direta-
mente dos generais ianques, que
já comandam'do fato-iasiííbrças;
armadas da nação, as,-,j>rdejns

que deve cumprir coinó-iScáio.
do imperialismo e ..traidor. 4e
seu povo. :' 

'. ''''¦,'-
,-;,..'.:¦' ';v',"íi.*p;«,

Ài dos traidores; porem!' -Nos-

so povo está alerta*o hão' si
deixará enganar nem s.O: pre's,ta-
rá a carne ^le canhão-.para as
aventuras guorreiras de Tru-,

\\ ".'V- ia ¦',;
man e de seus ladaios'brasBei-
ros. Os soldados o oficiais cio

(js generais ianques.,e as tropas
mei(ç^ái|às, qué nòrf humilham'
com a^sua; píèsénca.' .'

Há unia grande distância en-
tre òs desejos sanguínttrlós do
Si-..'yVargas, sua» promessas á
(Trümun,- o aquilo... que consiga
efetivamente realizar. A «rópúT'
Sa 'cio 

póVó a'piirti'cipáçãa'ar-
máda.dps brasileiros ;pm guér-
ras longinílúás» já é reconheci-
da atè mesmo pêlo jornal dos
latifundiários, pajajistas, «Ó Es;
tadô cfe. S.áo Páúlò» em récen-
i'e èditímí-íãi nft'o podé-évídén-
temente ser desconhecida do Sr.
Vargaá e de ééus'(mlnisííps.,. - -,

Nosso povo já domonstrpu
com clareza sUa Vontade de paz'
è saberá agora},- diante do pèri-"
go ímênSo què o ámeàçá; mui-
tiplfcrjl- sfeus csfcitgóB .jia";lufá'.
pélá paz, contra o'jugo impo-
rloiisti o a política de guerra
e ,de forno dos govórnanteo e
gain6ra'lB;;;írftidòrèrf. Ai mttés.l
lirasiloirBs saberão lutar para
impèd|í qliá seijs fiUioát/' sejam
enviados,para a .Coréia « o po-

m^I^íá d^eiidée f sobéránia^da'
pátria o," por otrnà ,p contra a
vontade dos generais traidores,-

convencer os quo ainda ,-,dvrjl-
dam,' u< qstendondo üaleriiul-
mento 

"a 
mão a todos os pátrio-'liís,' a todas as pessoas simples

q\{ci não quéi^m auberl dè gúor-
i;an não pouparem^--^ esforços
plfra.-.conseguir |yá-->únláo, aci-
majete quaisquer- v diyèfgênclas
políticas o Ideológicas, porque
6 unidos é organizados que ha-
veremos do impòí '& -yorttadé de
paz.do' nosso povo e ,"òbrlgar os
gòverAántés traidòresj a' recuar
em sjiijís aventuras s|ngrcnfas.
De qualquéi1'"" maneira; sejam
quais forem as circunstâncias, &
Sréníp .de. nosso;, ppvoi lutaremos
pela.,páz.até oiim c héása Ma
libértaréfnds «oSsa pátria do
jügtf-imperialistá- è- dos tfaidy'-"
reS qué d governam.

II in f ISi
w

i Hmffir

ii)flâo\íi|ító^rédio eni consirução ,na rua'Joaquim M-'M%h0~0-%
laya sendo financiado pslo I. P. A. S. E. — Ein p;riso oui,-:a c&scs

PbV volta íliis" íi horiia dii ma-
idimSadíii'yA .'btitèlrt .dèsnbuu rui--
dosairiottté uri rua Joaquim jrfur-
Éihh6',! 3üti,'-Sah6a f;TdrqÍai,' onf"

,,..,,.edifício;': ..do, apartamento cm

¦:•;,.' i p

' MORREU Ò |ESTfV^PR
Éiüè'èçfiáèltii.hó pürfo descar-
íégando* fViifás.':

fim de con.itrúçao. O desaba-
mento foi, icgundo ..apuramos,; A 

^.^.^^^ ,

ciinstniçãn; -fiiilinciada¦•'pelo
ti . l-.-.viiijTi hTÍi oh'ti

provocado pela infiltração do |
água nos -alicerces durante as'
grandes chuvas caidas sobre a
cidade. . «.

TRÊS OPERAMOS
JIORTOS

do- ano ípassr.do,' ilcjVl!
conclúidos eii; jürtUo- ji;'Ó:;iiu<i. ,

vo dirá hão aos '1;raidóres que
tudo cbdem e:qusftm vender seu
sariguo; nos barcfiélwo lmjerla-
Hsmo. •

Quanto a hés, comunistas,-es-
taremos sempre nas- primeiras
fileiras do combatentes pela paz
o a independência nacional e
haveremos de arrastar com o
hosso exemplo-os vacilantes, do

Trágico 
' 

acidento ocorreu
óntém à tarde, a bordo dò'va-
pòr -«eoluiuTfblàv3tár;>i-v.qHi6 M-
ja sob a bandeira iíiglésa o

ii - Mwwii  \ ¦ '^*l ¦ 1

. . 0RÔANIZAÇÍÕES.
(Góticliisáo da i.* pá!).)

Associação Brasfíoira. doa Êa-
ertíorcs, o Conselho de páa dá
Orla MàHíifyaíi Comissão. Or-
ganizudorà do Conselho do Pas
de São Cristóvão, Associação
feminina áo Distrito • ¦Federal,
AToutoiento Juvenil pèla.Jytor-
dição'dás Armas Atômicas,, a
tfnião Brasileira dos |Bstucía«-
tes Secundários, Federação
iÈTuíicltal, das Múl!j.eres,. jfoOÍ-
mento.flrasiícfrp.pela Paz', Go-
missão de. Paz dos Empregados
cm floteis e Similares. - '

CÓNDEtfAÇÂO' À PÒLlttôA . . \
ia os^-estutlantes, escritfires,
jotnállãtfís'ê tdflos'-os' int£le-
ctuajs progressistas, çompa-
recen' a esse ato ,é lutar em
defesa dás liberdades. públi-
cas e dp.., direito .à cultura

(ConClUsão ¦¦dw'l.*-páff.):-

¦zsm aumentar coní ,a .política
de gt^çrra seguida pelo atual
governo, -,, ,,'.„, , ¦¦

. Diante do Itamarati,,.hoje
à tarde, P.or qcasiáo Üe entre-
ga dò; mcmdrlai, , terá lugar
uma grande concentração po-
pularrcòín^ò-otfjcítlvd-ãe'^
pressaY b apoio' da povo can-
oca ào'' protesto- contra, as
medidas do ' preparação
guerreira 

'que tomaram corpo
em Washington. Diversos co-
mícios relâmpagos através da
cidade, foram realizados, a
fim dp chamar o poyo para ft.
concentração. E de'toflós os.
setores —• dos jovens, rnu.lhe:
res, dos intelectuais progresis-
tas, das profissões liberais o.
especialmente dos trabalha-
dores — surgem ,a cada mo-
meintó novas c entusiásticas,
adesões ao ato, que asumè as
proporções de um memorável
Sèságravo da honra do Bra-
•sil, comprometida em Wa-
¦shiiigtori pelos quislings do
atual•governo:

ij; ,Qüe os' derilocratas e pa-
íriotas, compreendendo agra-

- vldade üa ... situação que, o
Brasil atravessa, sobretudo
em'face dos compromissos de
guerra que o • ,seuÉ governo
acaba de assumir, não dei-
xeni do comparecer a esse ato
publico, de , dizqr . publica-
njérite o seu não:a,essa pp|i-
ticá exterior cio governo War-
gás'.' Para as mães, compare-
cer a esse ato é lutar ferit de-
fesa da vida de seus filhos e
contra a carestia de yidá. Pa-

r* O, estlyftdbr. Luiz, Gonçalves
forres Júnior, quando procu-
§avn ,desç,er. pela escada co-,
fíiheclda;, còrjío. «quebra peito»,
.,]Bm (liráção, ao . porão ti, 1 do
: navio,;-.cijíti tiç uma altura de
?S r.nietrqs;:•• despqdaçanclo-so
de ericontro às-.paíxas do ma-
iÇãs, ,-0 Infeliz trabalhado so-
ijre.ú-' fratura do craneo o do
fbraçíj-.cstiuerdo, além de le-
wSSp] ábdôirílnals, tendo\ mor-!íldp ao_.rece_ber: os primeiros
Socorros, aindti a bordo do
^.Côiuhibhi-Stan.'.'
£ O^morto;.:era brasileiro, ca-
:'s'adó.e-residia à rua Comenda-
.'dor LcJbná'i-tlof'57 ¦-— Sambôai

Encontrava-se no inferior do
prédio sinistrado grande nume-
ro de operários. Trôs deles, im-
possibilitados do fugirem do lo-
cal, foram esmagados entre os
escombros, tendo morte impres-
sionante, As vítimas foi-arn mais
tardo identificadas como sendo
Antônio Cassiano Ribeiro, de
liO anos, solteiro; Osmar Dumas',
do 21 unos, o Francisco Aniâh-
cio da Silva. Os dois primeiros
rsidinm à ma Comandrinto Ho-
over,125,, o o ultimo no próprio
local dn tragodln,

A CONSTRUTORA

A construção do edifício dft
rua Joaquim Murtlnho está a
cargo da «Etapa Construtora
Liniitada», com escritórios à
Avenida Rio .Branco, 257, 16.'
andar, sala 1.607. O engenheiro
responsável é Simüo Fichei, de
27 anos, casado, domiciliado à
rua Rainha. Guilhermina, 23.

DO I.P.A.S..E.
O -prédio-.éra-de- propriedade

em condomínio, sendo a sua

KESPONSAVICL A .- ¦ 
^PiceKIÍiTUtlA •

¦ Tanto o t-n£,nniioíro í-çsppn
sávcfl- póln c'on'3tni.çpp, co-ijo.o
sindico, do edifício, r.ix Vy™
SKiihsícíí àcjlsiim .» •.Prc.iy.i;1"'*.
d,. iWpbris-ível !>:'¦> "V»VVÍ<.o
Hú tbmrnáí dhmr, títf. ty !."!"
ri-idii aVcoríslruçãc. d:;..um -In-n-o

om torno dos tni-roros nir.-CTl.i-;
tentes c mie dávería ofcycçet

sistónciá ijo» mesmos.mnior re
A constiTcáo dn mWn í'-«;viu
irit"vromí)i(ln Incxpl^cíivéirticn-o,
rfendo ersa-u caufítt nri.ncits"! 'Io

déaiibàmentri do prídtn.j nois ao
r,uo está apurado. riSfr" sn truta ¦
do ctí'0 do cii;?cii!)t'iro conntru-
tov.

PERIf.O!
do
na
Li-

Receia-se que ost' rèsios
edifício possam r&láífsèbft
cases existentes'na rua (Ia ,
berdade. Essa rua passa r.kuxc
do local onde se encontra o pre"
ríio sinistrado. Sc tal fato ocpr-
resse, tprinmos.a lanientm- uma
catiistvnfo de proporções incal-
cutáveis.

Nenhuma medida cie precau<
ção foi adotada pelas autorida-
des para afastar o perigo.

Cm&MNÂÇÃ O Ã POLÍTICA
m§x&W£R'RA DO G

Para os ltrabalhad9resJ:..,soka-
t'-.do, comparecer a esse ato
é unia atijude de legitima
defesa' —"defesa dè. suas''vi*
das- e as vídtis de seus filhos,
defesa de sua liberdaçtó-àme-
açadá;-pelos imperialistas e
os , tubarões que" querem-
transformá-Jos num exercito
de escravos produzindo para
a guerra, defesa^ enfim, cpn.:
tra os hflrários dç. guerra, òs
regulamentos militares nas
fábricas e 'a expíoráçãçí 'mais
deslavada o revoltante,, de
seii suor.

Todos, pÓBtanto,v.áo -^grande,'ato 
de'hoje, às 16,30, no Ita-

màratü. :. ' ¦:,' :';..-

í-'.VE'ít SA'á; pèrsomclidüiíês
ni préstàiidft
1'A íí^ir'

Üniidíl-
ji-iodijclc"- a^maúilêfetáçãò de' lio-jo
íconlíja '-'às ''¦'í-esiViiiçõôs' 'do. 'W-sih-

hinK^onV-fnKIdò pela Iiite.r-Press
;o (Íéptiíádfr-Coutifilit) Cavalc-an-
f|to, de '& Víiu\6, 'declarou que
Wa ;põí'fir>ijtííVriente "justo,-o -ato
da çiití-cígit" Ao' memorial.patrió-
tlco;iul 'Iti.WiSi-.lti. '•- .
\j —'fp'dâ''liliilnifc'Hta<;ão.(lo pro-
tfcsto; junto' a-ííovcnios é. corta
e cabível Viüando çóneiehiémen-
te: fçiita'--^ afirmou — pois os-
govchios" siò- delecãdos do povo
e por iísa.-tènf' obrigação :de -rc-
soiver os' problemas' nacionais
em -fuiiçüo.-da 1'olicidado cio seu
povo.,.,-Nfi;.çaso, jdp.. Brasil, ._ em
particular, não será formando
.lKu;t(L!ide-;-fexcrci:tos co.ntingjitais»
qiiaríáruÁi* íàlír^s o;;' brasilei-
#^'i"i'rs:'-i 

' 
;':'""':¦¦

<i* ' -'ti.' '.1 
»~r—r——r-.-v"

APOIO DE TÒDÕSOS
. (Concusáo da Ia. Pag.)' '

CONVOCAÇÃO DOS,1,,;'
HOTELEIROS .

O Conselho da-Paz dos Ho-
teleiros também dirigiu ,umà
proclamação a todos, os tra-
balhadores do ramo;, conci-
tandp-os a prestigiarem póín.
sua presença, diante ^o lltu-
mãráti,, o ato dè entrega do
memorial contra .as. ^decisões
da Conferência dos 

'Chánòe-.

leres... , -. ,: 
''.'-' ::

SÒLÍDAIÍlÉDAbÉ- DOS. V
ENÇENHEÍROS""

Um grupo de engenheiros',
entre os quais os srs. Eüdo-
jo Prado Lopes, J.^Samçap
Lacerda e muitos outrqs'; .fir-
mpu um abaixo assinado' ex-
primindo sua sóíidárléda^de ao
atò. Salientam,-.nb documèn?'
to, ciue os compromissos • dé
íesa-pfttria assumidos- pplò
atual goyêrno em F3?!wnSton
significam, a colonização dò
Brasil ê entravam tpo$':pos-
sibiiicfade de.- progressop è de-
senvolyímehto «çònQjnfèo de
nosso país. '",

ADVOGADO É MÉDICOS
Numerosos advogaclos^v-ten-

doá frente os sts. SlftVílP|l-
mèifá, Lètélbá Rodrigues1" de
Brito, .Luís Werneck ,d£.,Cas-

fro jè Heitor Roeha Faria,- ma-
nlfôstaramí-se. contra as 'reso-'
luções dè Washington, num
documento om que salientam
principalmente o perigo fas-
cista que pesa sobre as nbs-
sas liberdades públicas com
tais. médicías de guerra, e
..prestando apoio a quaisquer
manifestações contra as mes-
mas, corpo. a. q.ue. hoje se. ve-
rifica.no Itamarati.. ,; Uma proelamaçãp de méfjl-
cps foi também divulgada,
com a assinatura, fios drs. Al-
cedo Cputinho, Milton Loba-

: to e numerosas outras, contra
as resoluções de Washington.
e em defesa da ¦ vida de nos
so povo.

POSTO È ÍIUBÈRDAPEÜfe
(Conclusão' da .1.* pag.) ,

dores da Bangú na II Conferên-
cia; Sindical, dos. Trabalhadores
Carioca'?. ¦'¦¦ '¦'•¦ ;• ''. ¦'- •' í '"'

Manoel Ramos afinnou, en-
tiíd:

—' Farei ò possível' para cot-
responder à confiança do-meus
companheiros. Na Confercpcia
denunciarei mais uma vez o.re-
gime'de 

-terror e fome que cxis-
to na:fábrica de Silveirinba.,A
reação cm Bangú,. como oni;.to-
das as fábriuns-do Distritp,.!<e-,
deral,: é mantida com a ,.aju.da.
direta do governo,, através da

policia. É preciso qúò òs;éompa-
nheiros saibamque tildo o -que-

Silveirinlia faz "lia Bangu-,; -r~"O;

regime de multas, as prisões, qs
espancamentos, têm o apoio _de
Õetúlio. ,;*. ;.*-¦ •'; ..-.,.;'{,. ".í

APOIA O ATO
(Conclusão da i>

iWiy

$WÁ
guài e Uruguai,'còmya-ádé.sao
dos partidários da paZ'do Peru,
reumram-so mim gráhdè ' àtb
publico em Montevidéu' para, ma-
nifestar á vontade de paz dos
hossos povos. . i-.,;^i -'.•-;¦ ¦'

Disso ainda o- Dr. Vàlerio
Konder: " r/ " 

£ ¦• •••_: ?¦
— E' dos ppVos que depende

o cumprimento oít não daá' re-
soiüções dé Washington,.., Dèle3
depende que se sé verifique ou
não á degradação,colonial, de
nossas pátrias e quo niorram òu
não os nossos soldados •lios cam-
pés da aferéssãò contra ò.utrós
povos., Por, tudo Issp, 0. Mpví-;
mento Brasileiro dos Partidários
da Pasí aplaude à jniciat{va -dó
Movimento Carioca ,e.qpricláijia
todos os patriotas a. dareitl p
máximo dp suas energias,, na,
luta'contra às resoluções dé
Wasfiineton. :; i •":>'''"•¦•• '%)'<*

MANIFESTAÇÃO .'
(Conclusão da' t.' pág.)

dèroicò XI de Agosto, declá-
rou-se contrário à formação
do exército continental de 140

P' 
ill. homens, para defender os
stados Unidos. ;«Não; vejo

ameaça .alguína sobre" os des-
tinos do Brasil», declarou.

>j Ò presidente»da.-União Ge-
íaUdos Trabalha.dorçs. de. São"Fáulo,' Geraldo Rpdrigues dós
Santos afinnou. que em nome

' dá classe operária paulista
apoia Integralmente a ¦ ma-
nif estação que terá lugar ho-

,je em frente à Câmara Mu-
riicipal. 

¦ •• , 
'

NASCIMENTOS ;;
Participa-nos o sr. Albano

dá Silva e. sua esposa o nasci-
mento do seu filho Luiz Car-
ios, ocorrido segunda' feira ul-
tirria.- O recém-nascido é neto
.cíp Sr. Desidério da âllva.

pçiÁRio:..
iapus;iJÍ!Òjij^PiiilH^í 'da 

iKanííú
estejam todos dcfronle cio Ita-
maratí, mostrando quo não cs-
tã(i-'dç. ajôyio,_çoJrt-:"pv quo- esses
traidores resolveram"por irt. Nós
não estamos ,de acordo dom a
guerra com que ejes,querem in-
èèndlàr o njufidJp) Nós 'não ire-
mos nem mandaí-emos nossos

•'-fllliotí' i?ai»t.-K Cíii-éia. 'Nós 
;'não,

O^tanMS.-ih.'/ aE&nio .i(uc-! os,' grin-'g'os venlnnn roubar nossas ri-
q'uteaü;..-,t!(Jíi-iSffi»íí; íqtiè ípíotástáf'¦ 

, ¦':-. -v.^-yy--.--' ' 
;¦',. ¦;¦ ¦¦

111o¦-;, w«Süti»í'¦¦ 
'fitfc.o-.'coverno

siga lumi.ífijlSwaa 
'do-pavi',. 

(iuc
-.0 que ;lÍitS8S!Míi(a&.-itOSíiOT fiflVOÍ'-

•¦ O""párlahiéntav-- paulista ma-
nifosfou-se 

'c-ÓTitra' 
a entrega de

nossas-riquezas ao estrangeiro,
dizendo:;' '

—"As-riquezas nacionais de-
Vem pertencer-nos o ser aplica-,
das cn. beneficio do povo o do
progresso dd nnís, não para .fins
gur-rrcircis. íl péssimo que a
•Conferência- dos -Chanceleres te-
nha se preocupado' com tais coi-
sas. . - *. ' ¦ '¦¦

Tomos problemas da maior
gravidade,- e so não os resol-
vernv s o Brasil não conhecerá
o progresso, será apenas um
país na cartografia universal.

Entre esses problemas citou
notadamente o sr. Coutinho Ca-
valcanté os da energia elétrica
e da energia nuclear, e o do pe-
troleo, cuja solução, patriótica
não,1 . do ser abandonada para
ti:.'.ai-nu. c'.( guerra.ou da ado-
ção d.;-medidas bélica.,, na -i-
cão da caudatarios. Concluinc ,
afiímcV-.,'' ' '" 

,'.'
— O futuro 

"do 
Brasil dépend.-

nrincipalmente da -.'jilancia do
mnio-pd sua-.íirmu posição ria
Oefesacfijs ihtçTessps nacionais.

^.FÁLi U5Í LIDER
ESTÚÜANTIU

S vê omesmo assunto fpMu
nos o lider universitário For-
i-mdo Vetvucci, ílá Escola Nr-
cional de Engenharia, presiden-
te do Diretório Acàdêmi ¦ e
viçe-presidénte do Movimento
Cariocn pela Paz, entidade-. na-
tí-ocinyV ira dp ato de hoje. Ini-
ciíilmcnte, . cpnclenou.,.o projeto
do .exército- continental: -

¦— Não se justifica do forma
alguma a criarão i dessô ' cxáiv:
cito, pririçipalmôiíte^SBif Ipyáü-
mos cm conta áa iliffclcis'condi- -

ções'de vida de mK>!bírp!ivo-,qui=
não podaria niiportuií BObooüaw i
gps de tanimilias-ifcawsawíiydo
guerra. Nossa jir.:ortnrlní íião.-
quer ser H:irrificadn*H(«;!.<:am--
pos de batalha, nem XaiiiríOuco
levar morte aos píivos do -nu-.
Iras terras. Nós, moços cio lira-1.
sil, queremos contribuir para' u
progresso do no:jca pátria e ,c
bem-estar de nosso povo, -quero-
mos cdifièàr um.Brasil jjrrÁdó
e independente'. -¦-¦,

Acerca, das resoluções p.cíi.ô-
micas dá Confcrenci:-. de- V'/as-
V pftò.s -'.'."3 ainda:

— Ò f.-omércio,--exterior - <!o
Ernsil deve ser féítoJím bitra
comerciais a título, alfÃmâjlá
c .. pensaclore-!. OVginyiy} -Más--
senciaís à vida ííiTjj Bjfln ftnr"
tirados do povoájj6oj9.iàVLaiInc-';-.
nem f rpoucò i|P^-íé, 

'sei\,e.ii-

tregiíes a'o-'esliliri;rnvK.' ;prira
destruição da lunnaliidadc, .ás
matéria.s. primas de ..cmo dop-ri- I
dom -a seguruiiçaAai.-ijtiuil :'ê ò f-
progresíio. do p:.ís. Esse é o )
pensamento da grande maic-ia (
dos jovens de nossa; lan-a,- .que.-.'
se colocam cr.i pjog^jlo a-tu:ío- •

^ve atento c.yS.va- a sol)c;!:-.:i'a- -•
nacional c:o benj, çstar do -povo'_"-.
brasileiro.
GUFIÍRA DE OlfTiíO Tíí?0-

. O irirr- "sta..-C!i>iVii^t\l-'X <\i- .

.-.-.-vn.%^.%.

NA CÂMARA:i>0.;;
blSTRÍTO FÊDÊHÂL

Por solicitação do- vereador
Aristides'Saldanha, a Çãnja-,
iâ aprovou ontem arinser£ac£-
em^átá' dé uma reportagem
da IMPRENSA POPULAR re-
ferenté áo èscftridalo,.do a^-
mento das. passagens dpi agi,-,
chás è barcas ria Guanápaça.' ¦-. '.-.-,¦ '¦¦ ¦¦+& 

.«i;lti'f 'í?>
César, Latte? f.oi introduzi-

çío' no plenário.por.' uma çò-:
rnissão de vereadores, tendo o
sr. Paes Lèmè declarado em
sua saudação: «Sabe esta Ca-
mara, sr. professor César La-
tes, què. hão há preocupação
dos físicos brasileiros- em-
construir em , nossa j terra '
bombas atôrrifcas, destruído-
ras da humanidade^ e- sim -o.
propósito de construir pilhas-
atômicas e realizar' Púti-às
péstjuizág rio terreno da ener-
giá nuclear, yisárido ò deseri-
volvimento dá ciência».- -

CONTRA À CONFERÊNCIA'
DE WASHINGTON

Keferindo-se', também, ii con-
contração no Itamarati, quando
*érá feita a entrep.de um me-
mbi-ial de: protesto .contra; as re-
spluções da , Conf erêneja :. de
Chanceleres, Manoel Ramos; áfe-.
mow:' • ¦ .¦ ..-' ¦ ,- -.;. -

•— Eu fui presp.çxatan^nte
lio dia 2,. quando,, em. Wasfiinè>:
ton, esse bando de traidores es-
tava tramando contra a nç|ssa
Pátria e contra, os, trabalhado-..
res. Eles .estavam discutindo, Ia
medidas-' mais. terroristas contra
os. trabalhadores, ,e. SDyeii-inha
aqui já estaya praticando.o quo .g0i0 europeu,
eles discutiam.'. Eii. espero "que bioi{£e".,.:À',..hev

a 20,00 Semanais
. y^mtam-se -feitiòs idesde 250,30' x >'Confecção de!boacasimíra, 800,00

í '^|p(t;íâsiár:adasji 119^ sobrado, sala 4

immMmm
¦:¦' ' c^Éfeí*à|.:' págrí;6'.;' •¦ '•; 4».cado?i'--;ga 

', 
voz '.

JO/AS, RElÒG/OS
BEmFÊÂüotm

¦¦ Ô Pinto lhe oferece pelos níelHorGe'
|)i'eçòs., ', „„.«,... , „,,'

RÚÀ ÜÂ GDNGEiÇÂO, 20

Vi-rubi-o, tal como os demais,
que pisava-pela primeira vez o

estranhou o am-
C, "o frio, apesar

da '.'.primavera ' 
jã completar

quasjj.-liín¦íiab§,: são -coisas que
ilão sè" 'âf-iiem--se sente no Rio

. çu em São Paulo. Justo e natu-' ral eriíj.i.pciiSp.quç o^ Jiiúdio di-
-roito dõ"-'IÍihVe: 'dé': Leonidas se'..chocasse 

.diante de. tudo. isto.'•% -.-(.Vinçlo pe.ia..,primeira'vea à
íjflm^pá ]'—.-¦ -íéveioii b correto
:íprofíssiòriai -- tinha que estra-
¦n.har tirir-'pouco, ;ò frio pi-incl-

talrfiénfé';'¦ 
:que.'":-.é de. •-rachar.

Ias,.dai.tt;;.p.edit-..para voltar vai
jnuitfi. cpí.sa.,.--.',. .¦;-.¦¦' T ,.

..../....íiD.ESHaíN.T.ròo.

Istd • tí'cjl.iia'' iioS' disse ¦ Mirim,
a réspeitp -da rofevida noticia,
acrescentando mais o conheci-
do crãqtic qüé^ao tomar conhe-
pimento do que se propalava,
no Rio o cm São Paulo, solici-
:tttra do ar.;'-Carlos Nascimento,

que aliás foi feito, o envio de
um: telegrama urgente, désmen-
tindo â mencionada noticia.

.:',; ÁLCÍNÒ 
"E 

VERMELHO

Q\ian.cjc^ ..de nPssa ., palestra
com Mirim,'1 outros "craques sè
encontravam aó nosso lado. Al-
cino !e ,J^i^è\het .dois, deles. ;E
ambqs expressaram o riiesmó
poíito; de vista. Saudades sen-
teiji. ;• Pois, qiiai é ò brásiléú-o,

•:háfiòba principáimònte, que*nâo
se.lejpibra da sua Pátria, quan-
do', jàssá mais de um dia sem
óijyiif pm. sambinhá, sem Vítf ò
baintjoleio' çlp lima cabrocha, mi-
mii rua (lá éidade; ou na sâid:í
de. iiHiiivfijb.ri,ça rio. sul.uirbio.Y

, ..Queni nao' é".rccurcl, comvoii
ladc -rid .ouvir .nÒVjiifiériiC,' ii

da -Isaurinha
.Garcia; ou'de um balão de Luiz
Gonzaga?

— Isto porém, não dá para
matar ninguém de saudades,
tanto mais so sabendo o dia dá
volta-— proclamaram os três
,- —- E náo seria agora, que o
time acertou o pé e a gaita vni,
sobrar, que. eú'iria .pedir pára'
voltar  obsérvò.u num largo
sorriso o companheiro de Pin-
gucla...

HORA DO BORDEJ O

. Decorreu esta nossa palestra,
numa das salas do hotel, oca-
sião em que-, ps'- jogadoresí se
•abrigavam do frio, depois da
sua vitoria sobre. o'Munich. Sú
Aiciuo e Vermelho, os dois
papa. goiabas da delegação,
campistas. autênticos que são,

^começavam a recordar as coi-
sas boas de sua terra natal (fa-
laram logo no caldo de cana)
quando foram çbseryados de
qiie era hora de recolher-se. Mi-
rim, atento ao bate-papo, saiu-
se então .com esta:

—; Ató isto aqui é diferente.
Agora, lá no Rio, a gente esta-
ria saindo para os primeiros
bordejjs noturnos. ¦ •

bral de Víiácòíicél^^^pv'eaSíicní
tb dfy CòV-ite :.v-í^j-í.í'i3á-' tia
G';iiafa -?os Pf.rjiíi^yy ., 

' -
as segUBiTOjtini-nos

coesi-
: —-..Penso qua'.p' gcívôir '. i<r\-\:-

tes do preocupai--,'-!. c;;>i!i oí p'rpV.'-1
bjenias «llieios, déyçría onipcr j
uliar-se ri;: solução dos r.-^-òs,'-
quo :~-> sic i poucos.

• Que temos a ver com as guer- !
ras dos outros? A nossa ó, .:<!<! ;:
i.'-ti-ri tipo; é contra á í ' "yi:.i.'

•;.i cjuéí vivo o povo, .do.jntó,;'
subnutrido,' som roupa e.'• som
cultura: ê uma. gui -ra'.. , útil,
po!'t,".nto, construtiva c não dos-
trutiva.

Os'milhões, que sé irão gastórcom o injustilicãvol envio de
tropas para oi estrangeiro, me-
Ihor serão aplicados no cíespn-
volvimento. (la.iiiüiistria nacio-
rial, da' ágriculfera;, na constrói-
ção de ^escolas, 

'. bóspitaia, 
'• 

cre-'
clies, etc, enfim, em tudo quan-to possa .beneficjaai.fj povo que— como disse p.:sr, Getúlio Var-
gas, sob a influínci» ;do mku
conselho da deSglaça! —, pode1ra- fazer justiça, palas própriasmãos, advertf;iic;iai'i.csta porém,cjue em nada ésfâ -ipoinciclitidò
com á política- do...-govõvno. .

MADÜHEIIIA. .¦ 
~T:.

(Ciíiícilisão da pá..', ti,
nossa rcpor:uijcm, dci-çrdn. 

'ali-
nliar com os set/UiMus cíciuéii-'
tos: • . ••'—-

ÜAKUU' — l'ednrJiaj,,Úul-.' vudur e Cit]u;. .Pfíi<:i}j)i<tj' [ÂliiUié
è Inini; Xuido/^üah.Ho; Joei
OiieUno o. Aluno.:", x.

.ilNlVERSÃRIO
Tjan.^.-orre hoje u aríivefsâ

rio nrualício ' ctó sra.. Alana
Galdina Abraiiciica, esposa
mae cie ri'í§sbáadhriiòâhlteírqs
de trábá*o "Cdrtóà Abrálr-''
chès : Filho e ''íiiuuo Àbrà;)-
ches. A .aniv-ersliri.ini.;?," que
cuUa, corri grstriçiè .circulo tU;
ámigds, . receberá và-riás de-,
monstráçõès desapreço-e sim
patia.

...¦¦!. . 
^ 

. . _ ¦ . »__._, >—.--—-¦ -*...——.—_~ .....-^Q

jLABIIÍATiOulíitllZfflen^,
EXAMES de .sangue, urina, escarro, ele. Plinçãó lombar o

exame do liquor. 'Diagnóstico préfócè dã grávidos (rénrnes" cio
Zrtrdck"mi Maiiini.: -.,, ,,

Avcnicín Almirniilc Barroso; n'. 2 (Tabòlcirb da H:iiatr.Oy—
¦V;. andar - Sala -103 ~ Tclcloiic: 42-8880.

-.-¦ iliii.iamenlü tle S às lil horas. Aos sábados até 15 limas. £
)n- "f :*
Jc I .UMMMM^.-K.M-M'>Mvv{'.v'n'vvv'.<V't'n ¦• .".-Vi-vv- •:".".

^

mmsmgíâmmii
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Exnloracâo e Agiotagem
Na Cafeteira Brasileira S.A

As condições de vida dos
metalúrgicos, em consequen-
cia dos baixos salários que
percebem, tendem a se agra»
var sempre, se nao houver
por parte dos próprios tràbã-
lhadores uma reação firme e
conseqüente contra os indus-
triais que os exploram. Não
há empresa ou fábrica meta-
lúrglea em que não se cons-
tate a miséria em que vivem
o trabalham esses operários.
Em muitas dessas .fabricas
nivelam-se as maneiras de
exploração. Em muitas outras,
porém; essas manobras des-
cem a um nivel tão baixo que
difícil seria de acreditar se
não ouvíssemos as denúncias
dos próprios lábios desses Ira-
balhadores.

Não é preciso ir muito lon-
ge para encontrar uma dessas
fábricas. O Departamento de
Fiscalização do Ministério do
Trabalho y nulo e o Síndica-
lo, nestes últimos 4 anos,
traneiòrruoú-àe numa sucür-
tal do urgi;o icpissentativo
dos patrões. Por. isso estes
agem. abertamente e sem ne-
rihúm receio. Ali mesmo, nas

NocBuzEmos^a
TAM.SE DA^»^^

lüMtO-tAUlm 
" 

T • '.y(y ' ' •'""'".\ :.;Vy... _ •..<-.?' ",-. ¦„_. ^^.^i » »n . Yn.i.noà-uma operuri

proximiaaües do Campo de
São Cristóvão, na rua Suo
Luiz Gonzaga, principal arte-'
ria do b'airro, está instalada
a Cafeteira Brasileira. E! um

prédio sombrio o velho, onde
trabalham cerca de 300 ope-
rários, sendo bem grande o.

«número de mulheres.
OS SALÁRIOS .'

Pelo que rto» disseram • os
trabalhadores, chegamos fa»
cilmente à conclusão de que
a Cafeteira,Brasileira é a me-
talurgica, no Distrito Federal,

que mais baixos salários pa-
ga aos seus empregados _A
empresa fabrica uma série de

aparelhos elétricos para uso
doméstico-e- poças para uma

infinidade de outros apare-
,lhos. A produção cresce sem-

pre e a aceitação é enorme no

mercado consumidor. Nem po-
tisso, notem, os patrões- me-

Ihoram 
'os salários dos tra-

balhadores, responsáveis pe-.

tos lucros enormes- -consüata» 
|

dos nos: balknçoa -de-ílm^de,
ano. -Ganham os- àdultpsyCr$'
700,00, sendo necessário ;ífri-,
zar que re/cebem essa... quan»
tia os «beiri» remunerados. wOs

salários dos menores -e das
moças variam entre .400; a 300
cruzeiros, o que por S1..3P-C
iSufieioiite : como um atestado
•bem claio .da.vida tfufâlevam
na-época atual. Eyinoipa.lmen-
té áqueiaã: que têm íamlltas
a seu cargo, é uma; série enor»
me de problema .impossíveis
de' resolvei' cpírisemelhantes,
salários. .

Um dos trabalhadores, re-
'tirou do bolso o envelope de

pegainento e mostrou-nos o

teu saldo da semana.' Nao tal»

tou um dia siquer.. Ganhouo
repouso - remunerado por nao
ter chegado neni, uma ..vez
atrazado. teve um. *tifBm

-de Cr.? 13,00 pela assiduidade
e foi descontada apenas a;

contribuição para; 
'o IAW: O li» I fazer com isto? Imagine ,e eu

".Êste-íoi 'o «salário que Uado. por causa da Central. E

| -¦,C^,,'yy.-,y..:y:yyy . CÍUEA JN.V.MMMl-..;" 
;Ca*.EA:N.»;i

GÂI%t_áRA BF&SILEIRA $ A
V'..;.'¦ ^": 

L :i-niò.wstas_ihü -

l^VELOPE »E PAGAMENTO

dá «emana/«fã* findo èn» S^f fy? :

....-.•.v.»wW«V' •^.•.^^.•wÁ-.vy-^»

.ireo em Vez c/e Pãez cie
QU1NTIL1ANO

ao

Tomo se.a vida fosse um paraíso «este

lado do mundo, Getulio está convocando os

trabalhadores para se divertirem no 1. «e

Maio. Aos que reclamam aumento de saterim

baixa dos preços, liberdade sindical, menos

; terror e menos exploração, o velho demagogo

oferece espetáculos. Não com o dinheiro dele.

i está visto. Mas' com o dinheiro extraído do

Imposto Sindical, isto é. com odn.eio«-
| .ancado dos bolsos dos próprios trabalhadores.

Entre as festas programadas por ^«u"»;
I consta uma na empreza Carnaval no Ceio. E
. uma empreza dc propriedade de um grupo de

I aventureiros americanos, que cobra cem cruzei-
> ros por entrada e dá vinte por cento de comis-

5 são aos agentes e revendedores de bilhetes. No

f caso, com a promessa dc lotação completa teni

{ pelo sr. Danton CoéíhÜ - o agente do negócio
í - a comissão deverá ser bem mais alta --

{ dO'/r. ao que estamos informados. Assim, com
• um. público de duas mil pessoas, que perlaz um

ai, da podem botar oitenta «PS«? ««>,£.' 
í

Outro espetáculo, que devera render anda .

WB,£"mais, cP o do clube 
g# £"££

do'para vir jogar no Maracanã,Comas «op <
sas de Tlòsera dos portugueseB e ainda o am S

m que deverá ser pago à Prefeitura, M

.Igamo. centena* de milhares de «ua.lro* ,
Depois de tudo isso diga-se que o sr. Dan-

,o„ Coelho afirmou, diante de >¦««•*«««•¦
m«Ges oncrárias c era ehtrewsta a imprensa,

^ 
SrBovSor 

Varga, -,'quo antes prometera
amdar o Imposto Sindical - «»«T^ '

«moralizar» esse monstruoso tv.buto.EsUmo^
vendo que espécie dc moralização e eo.sa. Kesta ,

s trabalhadores, no entanto, mostrarqui.nao j
qu=rem circo, mas pão. Enão^o^u,dd..

I. ... "t..,,. ' ' _ea.«aí>. Qt^fiUAfi- ' \
>™io ^j/S/._?J

I UBSCONTOSi. '

í T i KVA ¦ ' •' 'T-íte ' '

I ' Aõtanta—etitv .-—_--—, «—

'!»;_-_--»'¦ "" m* _i-iii-i^ "i- — —**»—~-- •_»«_N^w__»»_i-»«_»--k«'

: LÍ|i)lilDO Ctk..;.Mxrj&Q. |
I ATENÇÍÓi"Antea d» ««innr o'Vccibo aboixo «<»tira a impor-
I iânciV-iSsnBumorKlitoaçâaíerâ-aVodrot/iepoia,

5 RECEBI

í I ÒBSKRVAÇÕES'

,ou-noâ uma operária .da.es-
mallação — fie ficamos cloeu
tes, .temos è que pedir- um
empréstimo para não morrer,
O dinheiro dos juros, ele- re-

panem- entre si, nfio' lhes in-
teressanuo o nosso': esta do tle
saútle. Foi o que aconteceu
com um dos companheiros um I

dia desses. Por não poder fazer

empréstimo, pois estava tle-

vendo â casa. e impossibilt
tado de trabalhar, foi suspen»
so e sò não .morreu porque o
ajudámos, atá se restabelecer.

Outros casos idênticos fo»
iam ciiadus pelos trabalhado-
•res da Cafeteira Brasileira.
Mas eles«i já perceberam quo
essa situação só acabará na
proporção que eles forem au-
mediando >,nas lutas.'Por isso
A nno um deles nos afirmou;

— Mão vai cair nada do .
éeu.E rnuilo menos dos pa»
trOès, Nós é qiu» remos de con»
qüistár melhor salário e me.
lifdrés condições de vida.

ju-.-**.-*--.m.'••.•••• *.."•¦.¦ ."¦ • -.—; •tilMI
7)" TORTU RADA

. .i y. MAIA
rereit.ee Fisher. foderia ser

íeòtido com varia;» pvoduiíSès dé

i vinte por cento de comis- querem 
^"^'"^ S0„n«dád do II

mentor ao q»>-- «»»i —""'"."".í \, ... p.ria
Congresso Klndical des Trabalhadores Cano

cava inaugurar-se uo dia 2" do corrente, qua»
do poderão dar uma. bela, demonstração de nm-

dade e disposição dé luta para a conquista de

seus direitos. _ _ _ ^/wwwVJwv,<

cFac-èlmife do envelope de pagamento de uai í^&Mj
á. r.W_r_ Brasileira S.A.. Note-se o quanto percebe esse opt-

Sito íí^"mS hivendo em seu salário apenas o desconto para

o 
™.Mtat?" 

ter-se-i ur.ia idéia d. situação da totalidade dc .ne-
°" 

úlúrgieos còm atividade na' referida empresa.

me coube esta serr.ara —

acrescentou- em seguida. • E.
apontando para a lnsignili-

càrite quantia- que posso'eu

«.T «mfte nnt t ttpt nF-^ÁFIA A T.El — Wi' Í>n*S SEBÍANAS NÂO
FÁBRICA DE CALÇADOS COLLUCI DE SAí ia a'..i^ ,

HÀ PAGAMENTO :' 
;'¦':'•' RACISTA --.y

A Fábrica de Calçados Col-
luci, propriedade da firma
Nogueira, Vieira & Cia Ltda.

i ' tnl Anntn

ainda decisivo. O fato da -fir-

ma descontar de -seus opera»
rios as contribuições' para o_sít_s _."__= i -s-5» - -w* r

• Antônio ¦ Joaquim Nogueira,
chefe da firma; ;:n&o contei

Psif-w*1 Bpk^Em -RExtí^^f ____^__Ec__bI ___&__¦ ___! B__f ^^^B __B

ÃÍ:V*.-..'**'\ V:^?-^il^jl-!-?t-___jB__-SB-_i By__B ^^^^^^^Sa^mWBmWlSi^^^^^^^^^^^^^'^^^^^^^

V^-ytí y^K 'í^_rffiM8_-M___B__B___Í____B_____S«^P^

ci estSo, no entanto, dispostos
a fazer valer oa seus direitosi
para o que já encaminharam
processo _ .Justiça do Traba,-
Iho. Sabendo, nó entanto, da
morosidade, >das questões le»
vantadas através da justiça,
estão dispostos a tomar medi»
das mais enérgicas, no caso

da1, situação não ser resolvida
até o fim dêsté mês. •:•;

6 preciso notar que nessa se-'
mana- eu. não .tirei' vale...

EXPLORADORES E AGIOTAS
. Mfis não fica só nisso
o crime dos industriais da
Cafeteira Brasileira. Aprovei-
tando-se da situação de misé-
ria permanente em que vivem
os trabalhadores, a gerência
concede empréstimos a juros
de 6 por cento ao mês. Pro»
curando justificar esse crime

•'de agiotagem, dizem que o
dinheiro dos juros é para a
aquisição de medicamentos
destinados; aos próprios ope-
rários. ...-,.¦' ¦_ Tudo ó' mentira — fa»

\ Ú .'MECÂNICO •
Da maquina de costura

ofereça oa suus serviços, com
muita prática de consertos e
reforma em geral.

Recado pelo Tel.:
49-8310.

(; uni filme inglM, dirigido por
lançado no Res. como vem acontece

^s^s^&^^ % à4 ° 4iui,ft í\:z

o oficiai vai procurai' a moca e à encontra dtómemoriada t

hJS&W^ um m,ri.ta.mUiriçado éin ex-pnsione.ro, ,

(iú de fugir ao tribunal dos ermunosos de guerra.

O filme apesar 
'de 

ser inglês, possui tratamento aniencani-

V^n?sSstóritt 6 narrada dentro dan imlucõcs csturtdardiisadaa.

m ; para a a n^sKra das j^ngeun «.arcadas pelo sofnmenlo

o 
U™mpos 

de c„ncentra,ão^ autet.tici.lade prec.sa. halo est,

mirado como qualquer filme de Hollywood.

. Xestasemat. ,de programação IVaca^rf^turatoy com ioda»

aa suas deíiciênciis, talvez sejn ,. uni», filme afinei.

NOTICIAS
•BuVupesí ; 6'ói realizado

nestti cidade o primeiro festival
do lume polonês, lántré as pe-
liculus exibidas citurçmos a vm-

são húngara dé ÍA }'™ m
quistürá o íauiídoí ttilme sobre
o Congresso du 1'az de Varso-
via), íWorsaw Premiere» (titu-
lo original cm' inglês), cA U-
dade Incüuquistávebó lumes ci-

entificos e películas tle curta
metragem. .... „„

Filmes soviéticos exibidos no

festival de Cannés: «Melodia, da
Vida» (vida do grande composi-
tor i^sso Mousorgski), <Oava-
leiro da Estrela de Ouro> (segun-
dó a novela do mesmo titulo d.1

Babaveviski sobre- a reintegra-
ção de um .veterano de guerra
soviético na vida civil) o os do-

cumehtàrioB «China Libertada.,
cUcrauia-.., «Litüaniü», • «bgto-

niai. e «Azerbáidjan*.
Estiveram em Cannes os de-

legados e vice-ministro do Cine

i-eli.v Hõuuovlüiw e o grandt
ntuv, Nicpltis Gliçrkãissov'. .

1'ai.is — 0 ministro sòciàlis:
ta Ca/.ier, proibiu, por interméí
dio da ccti-úrà goventamenlal »
oxibição dá película vO Intruso^
ato sem precedentes! na l^ran-
ta.

Esta película, tirada de umt»_
novela do Í'!aulknei do mesmef
título, é unia produção ameri-
cana sobre o linchamento de ura
negro o foi saudada pelos críti-
cos franceses como uma denún-
cia contra o racismo dos Ustado»
UnidoB.

O filme J'oi exibido em vários
cinemas írancuses durante mui-
tos meses obtendo grande suces-
so. A decisão súbita e inespe-
rada do governo, surgida logo
após ter sido Faulkner agracia-
do c.mi o premi.» Nobel de Lite-

ratura e ter so pronunciad;
contra o linchamento o conde

nação do negro Mc Gce, choco»

Conheça seus Direitos
Pr.B.

o do Ume- "«s*" «y .»í«-«;r '

m; M. Semenov. o conhecido di-| a opinião pública, trancei,

PRSCMMA PARA HO

 Trabalhadores da Collucci quando falavam à no.sa .r e p o r t _ s e m

cofre do.mesmo, já;. seria bas

Contudo, os trabalha
¦fraudulenta, com o intuito
de não pagar aos seus ope-
rníios! aos quais já deve mais
cie tréscivros mil. cruzeiros. Há
duas semanas que os traba-
Ihadòrés não recebem dinhei-
ru tendo o patrão Nogueira,
chefe cia firma, protestado
falia de verba para fazar pa-
gameino. 

"¦.)".;.' .
Tal protesto, porém, não e

tante.
dores salientam, com juaia
razão, que, se não 

' hau\'.esi.e

dinheiro', os patrões não pas-
sariam os fins de semana em

Campos e Petrópólis como

ainda esta última semana

tez o chefe da firma. .

W^íiásFâBRIMS':
Nesta seção registramos reclamações « <-«nu"^ 8Ü:

bre a vula ddá tralmlhadoreB na, empresa, t ràbr.cub. A

11 , <llVi(i «iNb.CAL — rua uhsluvo Layeiua.¦ i*

l'%^aaofU telvfol^para 22-^, 
^ 

— d.

nttnciaB e *-;us1ü0íí. . ...... .

/ cjjrfcdo no C.iis âi Porto. Tendo

I partido iiim. duu' liitgi.dcij uj

giuiiUas^e, aiiue.e' íiü iü.íu ac.r
lói àtingiaó pola pei.auj, ca.ja.-

; taíèconoii ho próprio lotai du
! trabalho.

K.ÍO PAGA
ÍÍ'/.'.;-! lÃuiçpINAEtfO

Ua opoiá-.ca da Fábrica da
(j . j dc i-y;j....s i eoncas i,
a-jò.Iiu' de tywiuiarcm a h^wfi
ülárlaiivmte, itto recebem, as

ixs.ã cn e.:JceJai...que' deve-
,iuu, ífc^pa.-.xsciT', ^M',^1 us meta.!utgic03 da Calote.ra

as ?çtu>_iw P^^^Sdó? 1iiáV/l_ÍííÍd_í dásí-ruç* por hão
g-ia:.de numero di emp-agadoi».

Hlta DE SEGURANÇA

te com isso, ainda maltrata
os' traüalhaüores, . inclüsiye
amea ;ar.do Ce espancamento,
prTriei pá.ímeií te ¦ aos'* pç>eíárioc
de "cjr. ' '"'.¦¦'•' 

:- i

D.J.*.PnE3fi A.JOOtiJA; ...

Pòr ourroíladòi afirma .qüe
enfio r.creiiíá',:'nessa qiiestao
de Jvintica.. Ao rsceber qual-

quer reclamação, 
'respòn'de

que procu;'e.:.-i o ilf.ilute.rjó^do'

Tréibálho; a", isüricip 
' desde, lo-

ifo que ...vio' àtei:d% : 'tis re»

solujéss ua' Justiça, sarvíndo-

se de qualquer Intimaçãomo-

víio papei higiênico, caso ela

seja a favor das trabalhacb-

res,' 
'.'.'.'.'.'.'.

DISPOSTC:; Á LÜ7Á

Os traia!haxlcres da Collúc-

Papeis ijc;
Casamento

Càlheiros Bomtim

ou^^guiíató^vatòh^^
0'empregador, suspendê-lo ou; «mome o 

^».« ^ .
pdvém, mudá-lo de local de trabalho ou bg I? "« ; -
P 

Se a transferência é h«K»\t8m 
rXi teSado o seií

qtòrcndo rdèkmar o seu ^an^a^í^^^S^vdevi-
;contmto: dè trabalho e e::igir o, pagamento tias utdt.ii-a.,oes

mFeita 
a reclamação contra. a/trailsíerência, ««:j-«S?£

,8em trabalhar> sem receber qs salários ate a sqluçao fmal.da

^f&O.PAULO.-(Krt, Fed.) Pergunta: o erro d, M^^
iicado involuntariamente, justifica a, 

^fS"*Slpmmp ililSlSâ «ãotnS
sçjf da Ineghf .onçia

^retCtBm-BcUynutto,.e.,Uo.
ward Keel. us U, 10. 'a. -v e
•yi horua

PAKA TODOS - ÍíKME - U1H-
tòrfó do temo», com lornahuo
Lamas e Tlta Slwello, ia 16. '6,
20 o "2 noras,

.,,,/> _ isrOUlA — tílilKU* -
fsrà- 1IITÍ - WÍ-OSIAL ,-

1'1-IMOK - CAKISI.H.SSK - H-
.OBO-MAStUTi:-- 'filhado

tèaduroii com Bobby Drlscoll. u
Uif, 18, M e ^2 noras.

pvrMK' - AÍ.VUKAUA - tt-on-
' (lltoH úc-. arnon., com BlmonojSl^-..
I », Anlin WalbrpS, ?^8ll»one
I Si, oi as t4. 16. 18. SM 6 --ix""l',

^ÊkM Sitrf|

«A' - «uu"t;u d° í"»"1'-,, f.1;:,
Amelíu liétíce o Franciscc. Paula.
ia 14, 1S, 13, 20 e- 23 horas.

PALÁCIO - *2*í',;r A1/aRAI*
_ '1UNTK ÜASTBliQ - K^"*1
<.r.'-turuJa:/. com Boliert Gcatty"- -- '} "fl a ¦.>_ li_l'Lmrs

lEIMH' uma

nofeàw-com John Hull e ..Uarla

Huirtesr, às 14..ÍB. 13. 20 o 2i hs

«UX - «Azar tl« um ™l«n'«» •
r, iiílalses u uartir da» -1'* ™'

'a 
nírtir 

"as 
10 horas da manhí

™atsátempo a partir da* 10 _>m
na iiiaiihu.

TEATRO

sf Bit «DOR - «A Endemoivadíi.

il noras. ¦
uiciltlHU — Não Mnclona.
f<\"_oro ÈSOAKTAIIQ - Cfarad*'ao 

Gelo»; as 21 lioras..
CAHI.OS GÜJ111S r^S^aU'» ;

m.-,lí. co... Ultn ITor oira t au

JÇl„r_nn-M»s.*BiiJ£.
" 

uoíso^còm Bib. Ferreira « cole.

^AL-^mrucu, co,n Ama
Garrido o Dolorgea, às -".-. -»;•

¦ 22 lioias.
.,.„, ,, 4 _ tíloiilln liouse», tolo

:u.SO e 22.HU hoias •

JARDKL - *0'- de Pen_cho» com

üaroy Goncahca o sua Ca. d.
¦Ka. i» 20,22 nora.?.

FwosrA.' ss-o cri-o Rão decorre da desatento, uo opa t^« «:u.r;?^.,ÍS 3^ „f horas.
;í da ne^U^ia, «fim, se o empregado pirra ele não concorreu às H i^.^.t^ ,«„

itíta o' mau estàd.i d., matór al, içom que 
g*^gaV^^ ^" ,_c,m john Ha.l i ai

banais têm entendido que;- traumda-se d "£'««?"^vél I 
S_tt* às 14. 1B. 13. 20 o 23

a!çõe3-nó-.-muÍ8, ^repetifiê? de owos cona.itue falta puanei. .' .. .

M Cervejaria Brahma Só
W<r Leis Coriira os Operários

T RÁHÁOS — LEI SO PARA' FAZ^R ÇORlbb «ua _^_,

i i,--i no-sa edição de .sabá- da casa. Dite nazista nâo li-1 àMmã$ mm * fepgi^S^aS^
jampo dc-concentração a querhit t.^^ui„.afa flt-auuu 

(.'ALTA DE RESTA ÜRANT-

NO TRABALHO

0 ent:vadar Luiz Toirea Ju-
n:ui

do

torem • oa paíi ões ate agora
maiiàadó c líiatlíih' um. rastuu-
rante. São .mais de Mu 'opera-

rior' lei; a iriità'_àqfi.'o'; du
lido

nos o.
|pve nl0rte;7M^g; um ,-eroUorio ja. d,v;a ter

navio «Çolumbia StarV. ar.-, provid.incln.la.

Cerilçlõe?.

n..cipà,|.s ;.e

trijas de

eG-ãô' sirbinetiáos cs oí:e.á:i-
os da Ce'rv?íailà trahma. Vel-
tar,„s.hoje''.a._os ocupai; uo
er.vn.'.e ^pártilíSo .do -«-a:i'

.juei ò'i. '.é os'' oj.'-:cno:i st.o
cx-.lo.-auos¦'.. impládo_ariiÊn.t§
pêíò'-' aúm:'.o P-.vier, ¦•.ci.aiãuv

Í01P0"t0S; n*|U'..;

teder.MJ Cur

de.nti.laiic f

Pif.lii.Mon ií„ .P'0.:uie o

ALJiMJ Gt)N(.:AL\H>(
«v.:'di-z -c ponruitüilarle ;.! í

RIU.T).'. SJAiNOlíL. i»)^

lutado*— l'-l. *--3309 |ii

.\'A J 1'AfiU.Ü l.l-.VQ

• tíAPATUS

i VtiWjiá. VuP.X-UJi.

SAPATAK1A
ÍUBEIRO

<

__"«

4
i CAS*A. UU i-UAlIA» "liHHIIt <

Kl A BI K.VIS «IKf.o <»»

... .jfrífein a direitoó dos ira
bair-a'.!ofea;-' Não dé/çovüiece
êle ilúe a iei.òeleruiina a mm»
ciíi;:iq ój uiu, íiitêrvulu pc-.(.
üisnos" deytimà hora, para re-.;

poúsb büvrefsição;.;
TÜntrétauiu, na Uinua ..'a

ncilíiV! os'o.;)ei'áriL'H --sito obri»
•<• it.j- a tr.v-f.i.i-'-- i.-s lí i.J"

-7i j"n'l' 
'do 'ílitt '-eguinte, l;t-

iu.tc.)..uV.ia. jò/uv.da de oito
iivíás': -in-.neiuptas.

" ''.SS3VAU„ANT_

i-«;';únii'o a Legislacãú ío
riúb';iho, toda empíèua co.n
;n-ls da 30H ot.-íri-rics é 6b; 1»
>»8'tia -á ¦¦' m-.viter um. reateu-
vaíite para cjué us niesuws
pousai se ul.méhtàr.. t'unM-
c;o,'ò' twzlíla _\v!.cr acha y :c
oneíaífo 

'íido 
p.réjlaa comei c

dot- - pei"t a lei. de unia ma»
ri.!ÍiK''huiui!iianie pata »ê.U

õl^ari^p.. ^ 
hã reicíto-, 

gjg^^rl^|Í
i-Ij pita os oper&roü. mas lã Sí?°-Usü" ti se lembra qu«

ías's.'.o os-: çheaêa de
eo.-iftiieníJSi"etc. A
rivJo -d:', c!¦I; -rv.. j.ii_5U'Wi

_ constituída pela legião dos
sub-nutridos-o anêmicos,qu^
traz de casa a «tboia» feita, no

dia anterioi', ou paga b cru-
zeirbs-' pt»T um prato-felto, no
botequim.úa. esquina, comida
ruim »¦ ensebada.

líhrn vez'os operários fize-
riim v.na lista de .assinatu-
M' reâamandb' o direito que
tôm' a um resta ".-aute. Mas,
a medida toma.'.' pbr .Dwier
foi tipicamente . :tdz ta: de-
mitiu os-que r,:v.'-s se-salien-
taram nu camuui.au e amea»
<;ou':dp demissão quc.n aiiida
falasse nisso.

'. 
Dvnst aplico o lei

Tontos '.isto que na Bruli-
ma nenhum r.iie.'.o é ilHilõ ;ao

,,;;! u i^diJerltr,?'. Apl ,a 
ng.no-

..rioíri ilméáa'* HW^hie lei du« aUO
1,U òor.'cente-úo ¦ assiduidade

ctógíilldo' «ri minuto üepoit
da hora de entrada, u operano
ódesymtudo Ce um dia e per-
i"ie o repouso remunerado.

cotfVíN,;íAK;>o lutando

' 
Os 'òiiteJfiòí 'da ¦ Brar.ma

eons('-'e»:teH dv sua força, n--.*

& iínèd^iitam, éntrofantq,
com its Lfinissôcs e outras

áibitiiii3cV'.dès ce seus Pf-
trbí-s 

'-" OhlthU.ari.il) Ituaiino.
NoicüaaSr.i&.e^é1^^;
rão -im Conferência bnidicai

pata aètiühciát as explora-

goes-ie-qv-e são vitimas e se

organizar para a lutai estUj

danei n melhor maneira de

eonq .'-i «>* «M1S alvettü*i

Ml



íviaâ,ur@ira x Boogf
Contra o Áustria o Combinado São Pôi
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1/0 IsIjÉil
ALVOS DA CUfliOSÍDADE POPULAR OS CRAQUES DE CÔR - LEÒNIDAS, A ETERNA ATÊA
ÇÃO — NÃO HAVERÁ JOdÔ ÈM MÔSGOU — 0 QUADRO PARA Ò JOGO DE HOJE EM VIENA

Vltma, 17 (SeíWçb Especial pára a ÍM- 0 promotor da temporada do crtmbfmi-
PRENSA POPULAR) — Já se encontram do Dangu-São Paulo lieste continente en-
nesta cidade, os jogadores do combinado trou em entendimentos com a • autoridades
São Paulo-Bahgu, os qiiáis amanhã, darão
i-nnibale ao Áustria F.C., campeão local.

Os craques brasileiros têm sido alvo
ila curiosidade popular, particularmente os
de côi-, os quais, com LcShidas à frente, são
os mais ilistiidils ã concede,- autógrafos,
posai- com torcedores, etc.

soviéticas, no sentido th, realização de lona
partida dós brasileiros, eth Moscou. Ás „c-
goeiações, no entanto, foram imediatamen-
te sUspehsüs, eitt VirUldb de a cltcfia da em-

baixada não concordai- na.extensão do ca-
lcndúrll) oi-ganizadti liara a temporada.

Já estão esgotados os ingressos (Iara á
partida de .amanhã. Grande pái-te fia assi.s-

telicia será composta de soldados das tropas
da ocupação.

O conjunto brasileiro deverá firmar
co:ii Mario; Áluiu-o p Síetiftoiira; Mirim, Al-
ffedo e N.»roilÍ,a; Alcino, Zir.illlio, Üiii-val;
ilibe c Nívio.

Lago após o eiicbnlr,/, Leônltlas partii-á
para iVrio,; ou/Io. já se encontra a outra
parte tia delegáçüO, a rinl de exibir-se po-
i-ante os fl-a!«'-i-s-'s.

,'— r. ^F^-r^—^^

fmjÊM^ rpm?1*.PrflTTiAlTrfca o Pânn?AlJ wi ¦ I JBL JL m-— 1 _!._ m M ^^ iT^. _B_ w? m I H I ít Í 1 m

DIRETOR s PEDRO MOTTA LIMA — ANO IV N.« G69

fflPBWPOPBMR
No Pacaembu, na noite de hoje, o sensacional encontro — Desfalcados 03 üMguÉòs

dos visitantes o juiz — Estréia Juvenal entre os p3v!.q^.?ks — O.U:.drc3
Ssíá

RtO DE JANEIRO, QUARTA FEIRA, 18 DE ABRIL DE 1951

XX*JjMMr^*****¥***^**

áão Paulo, 17 (Especial para a IMPRENSA POPULAR).
Enorme expectativa vem cel--
candò ò embate Penárol X

TRÊS SUPLENTES
O Peftarol, que pela primeira
vez visita esta Capital, trei-

°Ení Larahjeiras o en>
cosliro de abevíura da
rbdádá ii. í — Fàvòri-
ios C3 "mukiihlios ro

sàdoj" — Os dòiif
quadros

Na nc".'lv dú no;c; cm Larán.
jciraSi Uluilurára <; Uanjú eã-
tardo em. combate, abrindo a
terceira rodada dá'Torneio Mu-
iiãnpai, d í>,-;/ vòinptetflàd, no
jjràxiiilo sába-lii, ani virlüdà da
tcàtízà'i'aó, ila dúMiu/iú, dó cn-
hôntrò Vas'c'o X Pciarul.

PELEM Á ÍTKACA,

Poiíí.-ís atrativos áfçrcèbVd,'
esto iin,:u, no qual líifci-liirrtb
às cmíjinilus St i:li;ldarios dus
liifs tiüdfihoHiffS v'A',\j<,;< ,-Mbúr-
búnui. I<'(ii:<iriius áb&OÍutbs sito
i.-s ¦ muiuiuihas róradu-i ¦- Atuais
iltléreà invictos dú càiirnnc, do
iv.-c qua o Olaria phrdmi os pòri-
tos.

u conjunto orientado p.ir
Uucitti.r mio miiiliini. u;icmis
com a s,«, picsi;,n;a, dó'yõjs que
na asa mediu direita deverá ts-
trear Hiuaipio. elemento vindo
de Hlifiiànibuéu,

Os dois t/uati!"-!,. de. acôiila
cum. i.nlarnnu-òr.;! cúihulus ;k.'u

iCÍoiiclül na -iíi p:iR i

Palmeiras, marcado pàrà a; n?u no_ gramado'do Pacaem
hoite de-logo mais,- no Esta- 

--•¦-¦¦- ¦
dip Üo Pácaembü. Todavia, a
renda prevista para alcançar
a casa de .1 milhão e 500 mil
cruzeiros talvez não chegue a
1 milhão, tendo em vista à
majoração dos ingressos, au-
toiizada nela Federação Pau-
lista.

JOSÉ' GOMES
ALFAIATE

Rua Bento Ribeiro. 33

bú, aprontando para a sua
estreia amanhã, à noite. Ti-ês
titulares resséntiram-se de
antigas contusões. Foram
eles Vidal, ponteiro canhoto;
Ortufío, médio esquerdo, e
Hoberg, meia direita. No ca-
so de não se i-estabelccoí-em
até o,momento.da.luta, sarão
substituídos respectivamente
por^Villamide, Etchegoyeh e
Abadio.

ESTREARA' JUVENAL

Tal como os seus adversa-
rios, ds palmeifenses também
aprontaram ho local, db em-
bate. Duvida alguma existe
ha sua equipe, que atuará re-
forçada de Juvenal, a mais

1.° * S. 1 " Tfel. 43-0092 recente aquisição do grêmio
f> . I do Parque Antártica.

.São Paulo, rampeGc? fie'5:) e
herOis oo Rio-tíão iJim]->. ns
pei-lqdltds esiiio confiantes no
resuUaclo da luta.

QUADROS
PALMEIRAS: - Òb&uân:

Salvador e' Juvenal; Vaiciè-
íiial- Fiiiirib, Luiz V!!lá.cDc-
ma; Lima, Aquiles, Liminha,
.Tair e Rpdri/jües.

^ÈNÀROL:'- -Müspbli; íto^
riiero e Màtltids Gbhzdièé; í.'
Ç. Obnzales Obt!ul'o Varela
e Ortufío ou Etciie-;oyen; Gi-
Khia, ílòberg olí Abadio; Mi-
guí§ SchiafflHtí e Vidal oa
VilIamMo.

O JÍJI2 . .
Ü arbitro da partida deve.

i'á ser um uruguaio. Estpban
Maxino foi u primeiro nome
cogitado. Enti-étahto, ate a
hora em que enviávamos es-
ta nota, ainda não havia em-
barcStíd em Mtmíivideu.

'«''¦'/. .¦ .' '¦'J.:''^' - ';,":'í;?í!'*-:-

i . :¦ ¦ ¦:-.-- - i- ¦*¦;%- -k-yr .
ir-./ :;;, r-mÂ-tf-,

S^.-*ír-'K!f-í''5^rw'^;"W**p?ps^p

/,^;,-::::>^:..yí.-'-.

-y.'ii

1,;-i..í:..ii p.r ijpr.iiiigos tlã tttiia e .'i!;:rii> Viana, ei-.- iin\ l;-:j, c ,!o
milro j)sj- (Midulio Varela, 

yoinns o juiz Armciiliuil, o qual iiilvi-z
seja õ arbili-b do cotejo destii noite, na 

' 'nuliceta.

Mirim 0 w\ W jíflív^j*^, z 1 ,., # , m

iryWfcVIt> VOLTARA AO QUADItO ALVI-NEGRO, segundo (iromé-
ten áo velho Cái-Iito, cm demorada palestra que manteve com 6 iues-
mo, na manhã de oriteni. O lamóso meia apresentou uma contra-pro.
jpòsta áò presidente do Botafogo, qiie a estudará, respondendo, inte-
(fiàtamènté, á Otávio, o qual, pôr sua vez, garantiu que não cogitaria

flé proposta de qualquer outro clube, senão, o Rotafògo.

VOANDO A PORTÜGIIKA
Será 6 prhrtèiro clube brasileiro a jogar ha Ásia

I Estrearão no dia 21

MLi m$&& 
h ESTRANHdu O AMBIENTE. MAS NAO QUER VOLTAR ANTES DOS OUTROS - ÊÔGG)AGORA QUE O TIME ACERTOU O PÉ E AS PRATAS VÃO ENTRAS... - O "DE JcADO"IIIuÉIÍ

OUTROS BAIÕES - A HORA DO BOBDEJO " 
'  

db. üràsíl, ba atualidade, solici-
tara dispensa da delegação, ah-

MUNICH, ir, (Pelo .aci-eo
— Especial paia ÍMPRENSA
POPULAR) — Repercutiu in-
tènsamérité no seio deátè pií-
riiiadò de brasileiros, ci-ãqties de
futebol, técnicos e díri-rèntcs, a
noticia cllviilg-adà no ftiò é èír.
Sãò Paulo de que Mirini dèsé-'
java retomar imediãtámonte
ao Brasil.

Saudoso de seus famiiiárè!?,
estranhando o arhbientc, o ia-
moso médio, üm dos melhores

íoso por regressar, mesmo
cdnla piópi-ia.

Repetia-se assim com Mirim,
o que sucedera com Ély, por

uáiighensé; coiiib o médio vas-
càlnó iiiio sinioi-tav.-i a distán-
cia dos jMrijntes e amigos,
convívio do lar..'

NADA DE
Nada disso,

NOSTALGIA
rio entanto, suce-

jòjjádòi' ál-
•Ia

11 Chegaram ontem, a esta Ca-
(jbital, Vlâjaüdò êm duas turmas,
;. na craques da Portuguesa do

ÍDeeportos, os quais, às primei-1 »sas horas da manhã, de hoje,
I rtunarão para. Ankara, cscalan-

«Io em Roma, onde chegarão
I Amanhã.
ij Constituem a; dolegáQão dos'-lusos 

paulistas, que víajá, num
\ «màdrimotor da Fama, as se-
< «uintes pessoas: Mario Augus-
! to, Isaiaa, chefe* Osvaldo do
ijhvale Cordeiro, médico; Bran-
i|«t5o, técnico; Aiigii.sto, roupa!-

j'*» e massagista; Am-elio Be-
Ijjjtoa, Píavio Iazzetti e Raul Ta-
jbaiaKi, cronistas; Muca, Simão,

Píngu I, Santos, Nelson, Juli-
I», Rnbens, Odaciò, Car-los,

io, Ceei, Pedro, R«nato, ííí-
ihõ, Aldo, Manduco, Haroldo,

iquínhò, Leopoldo o Jacob.

Í>ywywuyiwyw^

PLACASS
.-*+.-.**.-.-> .-.-.w w-.wr.^-.".-

.Está voando liara a Asiá, a fim <lc estrear, ná Cápílál dá
Turquia, a delegação da Portuguesa de Desportos. Amanhã ruma-
rão para a Bolívia os craques do Bonsucesso. Bate-se, hoje, à
tarde, cm Viena, e amanhã, em Paris,, equipes do combinado
Bangu-Sãò Paiilo. A hoite, no Pacaembu, ò Palmeiras estará
tentando reeditar ò feito do Vasco, erii Mòntévidéo. E, no dò-
mingo, o clube uruguaio terá a sua ansiada revanche diante do
Vasco.

Como se vê, por duras provas passará o futebol brasileiro,
nestas próximas horas. Em jiosso próprio pais, no Yelhó e no
Novo continentes. Vitoriosos ein todas elas ttírá se projetado,
maisuiinda, como um dos que melhor se pralicant cm todo o
mundo.

Assim, oxalá, que o radio, logo mais,' nos lián.shiila n vi
toria do Palmeiras c o telégrafo nos informe de mais um- su
cesso dos brasileiros lia ISitropa.

A.S.P.
,n|i .,, ir itii -r- i< ^'"v-t. *n- •*¦¦**•¦•*• ir **f%/t ^i^^*^^ 'íw^^¦^^^¦^,

Daqui e dos Estados i
ü Süttott Santos não acompa-
l.jtíhará a delegação rubro-anil à

'IBolivia. O responsável pela
equipe no exterior será o za-

Slueira Valdir. Será antecipada
jxira Sábado a corrida aulomn-
Wlislica, tm virtude de re.uli-

zàr-se, no dominga, o iiifci-nte-
cioimi Vasco a Pcnarol. — 2'i-ei-
naram ontem, individualmente;
São Cristóvão, Vasco, América
e Olaria. — Sessenta mil cru-
zciros recebeu -o Fluminense

pela sua exibição cm Volta Re-
donda. — Wilson será opera-
do pela terceira vez. — Anun-
cia-se nma exibição do combi-
¦nado Bangii-Sdo, Paulo, em Be/-
{irado. '¦-

••^^^•^^•^^^^^^•^^^•••^•••••^

"'"' °fa^m.°. (la ,Cí,!ia d0 ?•'"»«» da dos parentes e amigos. „ dou com Miri.i. ç
(Cont-lul Ki

¦ /du- ¦"'¦:: -:'r:r:r-:: r\:'(\ .. \ Mi: ' -,"TZr:- |___ ,» m\<i"
•A-'-.1 :i-. ¦-/-¦ ' M5®^t» -II\--r _: í

Manguary Reaparecerá no G.P.
^rogramas para as rtóyimasfia, corrida de Sábado

I» TABEO — A'S 13,1" HOTiAS -
1.G0O MTS. CRÇ 41).000,1)0

|-1 MADHIGAL 55
J-2GLÀDIO 65

. «INDISCRETO .. „ .. 55
I—1AVANTK .. „ ., 66

MUCHACIIO „....,... 86
$—8 GALEÃO .. •• »• »« •• «• 5;")

7 0ENGIBKE „ ., ,. .. .. 65
?*t

|> TAI1EO — A'S Í3Í45 HORAS —
X.800 M'1'S. — CJI5 40.000,00

l—1 GUAMB1 .. .. 65
6-2 MACAUBA  53

l-t;SKETCH , f,5
SF&EEDON  " 

65. ' ***
í* Í^EO - AS 14,16 HORAS -

1.600 J«TS. - CR» 30.000,00
Í—Í CABANAHX v ., .. BBíjbruqui ;;; &

è 3URO- cg
{-4 ATTACKER ,. gn

SARGAÇO „ ;-' cil*—6 EL MATACHIM ., ES
» EL TORO -.. .. 60» M. SCHTJCH ..... .. ... 56

**'»
4» TAHEO — H'S J 1.Õ0 HORAS -

l-ÜOO ÍMTS.. — Cll$ 40 00d,00 ,.
-—1 PELIAS .. .

2 PANDORRA
2—II FAIR BABY

LELZA
3-ü DEW PE A KL .

li MISS JODY ..
4—7 STARWA1- .. .

S DíSTINfiUEE' .***
6'» 1'ÁltKO — A»S iõ,?5 ItOliAS —

1.filio MTS. — CKS M.000,011

1—1 EGLE 66
2 MEDIA LUNA 62

2-3 MA' 66
4 CHACOVIA 64

3-6 LUAIILINDA 6li
8 WAX-Y fíi

. 7GERICO- 60
4—8 SARATOGA- , .. 569MUXAXA 52
10TAHIA C2

***
r-AREO - Á'6 10,00 HORAS &1.400 MTS. - CR$ 30.000,00

(I1ETTINÜ)

Pi

i: t tS" ú * ^ -À •> ¦> TÉr iSr -k úú A- ik ir * ¦*< <k ir tV ir

\j 1 Vi

eitniõãs

(/N 1
KJ *0 li. r\J I

3-5 PONTEVEDRA
II SELVÁTICO ..
7 LA TANA .. .,

i—íi HUJISONA .. .¦> SANS 1ÍOUTE
» LOLLYPOP ..

l'Alti;,) — A'S i(!,,0 IfOliAS —
l.fillfl ilITS. — CllS :IS.0110,00

(UEXTÍNU)

1—1MASTER .iOl!
»TUyuSERO .2 LA CORUNA

2-.I SALPICADA .-1 MACANÜDO .

1—1 EL CAMPEADOR .. .. .,
2 COJUP.A

2—3 LOVELACE' 4 INVICTÜS
5 BOTICELLI

3—li ISLETE
7 ALTAM1SA
» DON EUVALDO

4—3 CABO FRIO .. .. .. ..' .,
» OURO PRETO-.. ., 1.. ..
» REUNO J. ..
> VIS1GODO .. ..

***
8» PAEEO — A'S 17,30 HORAS

l.llill .\,','S, — (',;$ :io.(IUM,00
(líHTI-IN(l)

I—1 KUUUO ., ..WO.SLLL ,, .. 
'.. 

.. 
"

MlISTAPA' .. ' 
'

2—4 BARÍTONO ,
6 ANAKREON
0 LESTE ....

3—7 KUJti.OSA ..
8 LUEraow .' II GUAUU51A.N

4-UI ÍIIUACUI.0 .
11 L1LY

v ITAylJATÍ .

M!
--II!

1,6.1
61
í,4
•III

Na corrida de domingo
fi PARE,» — A'S 13.16 IIOUAS _

1.000 MTS. — ORS 50.000,00

1—1 DBNB1L1 .. .'-.
2 PARRl-JR ....

2—3 TUP1AKA .. ..
4 EORRACIIUIX)

3—ÍDARL1NU .. ..
6 LUXO
1 Bi.U;\U

4—3 LAV1À-1A .1 ..
DIURACCHUSVi'.

10 LINGOTE ....
>.'^-X:

2-3 MANA'
¦I lOUtíoN

3—0 ,.;u.-i;u .. ..o cuAaso .. ..
7 ÁmíE CAJll'0

i—S ÁLCAüAlfA ..
0 l',OM CHAÜK ..
» BÀRCBNA ..

t SA(}l'..\i:i-;.\IA
KAH-niACA .
PLÉASE .. .,

.-- UUANUMHI .

3Í l-AUIOO - ,\-s
I.CII0 IITS. —

1-1 .ViNlICiNIK.
2 FRONTAL ..

2—3 IN-TRlSPlDO ,
4 1TAIÍUJ1 ..

3-5 JURUJUBA .
0 PÂNICO- .. ..

4-7 I1UIVO .. ..
8PAKOPL1A ..

Mil» IIOKAS
eus 3ti. iMio.uo

Db
6U'

.V PAR Kl) - AS I.-,,::, (jtlitAS
i vnií .iii-.s. — ti:? io mio.nii •

1—1 o;;i-'o!!u .. 6-i! *
i t'!L CRWíü :,-;!

2-2 PKIIA.N .. .. „|: ..
II UTACO ',-, 51,

:;---i-i-;i:i.;h .suaii 6-i i
5 ACÜDil 51

íl—6 IRIRADO 61 ;
V IIKlíVAL 51 j8. COMUATENTiü 51

*:!;:;:

II»' PAREÔ - A'S 10,00 HOI1AS -
I lido MTS. — CKS 40.000,00

IISKTTINÜ)

PAR,:,) -
l.liüO MTS. ,.'lií

HORAS
33.000,00

1'AltEO - AS 13.4,-, Hllli,'S
,,.5,10 MTS.

1-1 lilílN ..
2 ALV1NO

(lis .IlUII.IIII

1-1 BAILARINO '.,
2 UALANCl.il ,. .

2-3 ALVOU
I CHICO 1-KISI-A

* .'11U.'A.N.iO .. .
3-6 1RUN .. -.. .. .

0 LESTE
50

1—1 CROVÜOíN ..
. »¦ EL GÃUClltí

2—3 PIlli.lDÒR .,
3 OHANUA .', .

3- -1 MATADOR ..
5 Al ANUI . ..
ii .UACÁÜIIA ..

I , l)l.l,.S'i'|-, .. .
-s ZltJGARO ..
i. u..;;a.,.xL ...

PAIfEI) - .Ví-i ll!,-l|) liORAS —
1.000 MTS,. —. CitS 120.600,00 —
IV. ,'. ,,'(,H)tVAKIO NÍIAISUA» —

iltl'.T'1'lHliÍ

I-"A11:1 i.%\ .-, .. ;. ... ,, 5Jl.ií.i 10 i.|;i-;a.\I  50-','• :. ONIJIMJ  gai i:i:i.(-s-iI;kam ] 55
11 ELA ri' 65

1 6 :-:i'.. rÁLliíSülAi-t  66
i ,i(i, n:<A  ;,ti

1 s lin-,iii,..:|,|r  55
* LOIIIWTÁ 57
J AL'1AI:VK ..  i,t

8" PARÈll _ A-S !7."0 liífilAS —- Í.O00 MTS'. — CRS 00.000,00 —
ILi.MÍ.CÁ," ESPECIAL — .

iiii'.'rm-<;>

l—l MAGALi
65 i 2 ACiRA.M'

i—3 t.-Ail i.L (ÍHAI5AL-1 DELFOS
6 UUARUMAN ....

1- il RtpliE' T !-'AMii UOÜ't'E ..
\- íluuUÜNA

i- 3 MI>S'1'ÁI''A 
11 la-1'|!i:;\0 .. ;. ,

s kiíTANü

00
62
63
63
60
611
52
50
61
61
60

A

rrr


